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EDITORIAL
Fiscalização (COF) para a pro-
fissão, e os 16 anos de implan-
tação do Centro de Referência 
Técnica em Psicologia e Políti-
cas Públicas (CREPOP) aqui no 
regional.

É importante lembrar que 2022 
é ano de eleições no Sistema 
Conselhos de Psicologia. Psi-
cólogas e psicólogos baianas/
os deverão votar nas/os repre-
sentantes do CRP-03 e na Con-
sulta Nacional para o Conselho 
Federal de Psicologia, entre 
os dias 23 e 27 de agosto, no 
formato 100% on-line. É neste 
momento que podemos exer-
cer o nosso direito de escolher 
quais são os rumos que quere-
mos para a Psicologia brasileira. 

Nos últimos três anos, a Psico-
logia baiana precisou se rein-
ventar. Primeiro, a partir da 
pandemia de COVID-19, cau-
sada pelo vírus SARS-CoV-2 ou 
Novo Coronavírus. Em segui-
da, um contexto de emergên-
cia e calamidade pública em 
algumas regiões da Bahia, em 
decorrência das fortes chuvas 
que atingiram o estado, pro-
duzindo ainda mais desigual-

dades sociais e o adoecimento 
psíquico. Precisou-se repensar 
em uma forma de serviço que 
atendesse todas as pessoas, 
especialmente as populações 
historicamente mais vulnerá-
veis, no que diz respeito aos 
marcadores de: raça, etnia, 
classe, gênero, orientações se-
xuais, deficiências, idade, entre 
outras categorias.

Destacamos também que a 
Psicologia baiana vem con-
quistando vários espaços de 
atuação e articulação, espe-
cialmente junto aos movimen-
tos sociais e à sociedade civil 
organizada, lutando ao longo 
desses anos pela consolidação 
da Psicologia  na Bahia e no 
Brasil, com lutas em defesa do 
SUS, do SUAS, do movimento 
de luta antimanicomial e de 
defesa da reforma psiquiátrica. 
Essa caminhada está apoiada 
nos valores que embasam a 
Declaração Universal dos Di-
reitos Humanos e das Políticas 
Públicas, compreendendo a 
importância da democracia, da 
garantia de direitos, da valori-
zação da educação, da saúde, 
da ciência e da população.

O XVI Plenário do 
Conselho Regio-
nal de Psicologia 
da Bahia (CRP-03), 

Gestão Psicologias em Movi-
mento, concretiza o lançamen-
to da Revista do CRP-03, edi-
ção especial sobre os 60 anos 
de regulamentação da Psicolo-
gia. A publicação é a materia-
lização do grande desafio que 
é reunir marcos importantes 
na trajetória de uma profissão 
com tantas transformações. 

A revista traz uma matéria so-
bre as seis décadas de profissão 
regulamentada no país, pon-
tuando acontecimentos mar-
cantes no Brasil e com recorte 
para o estado da Bahia. Apre-
sentamos também a história do 
CRP-03, desde a mobilização 
para a instalação da autarquia 
até as ações pautadas nos dias 
atuais. A edição conta também 
com textos sobre os projetos 
realizados pela Biblioteca do 
Conselho durante a pandemia, 
informações sobre as entre-
gas de Carteiras de Identidade 
Profissional (CIPs) feitas no in-
terior do estado, contribuições 
da Comissão de Orientação e 
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ERRATA

Retifica-se que, diferentemente 
do que publicamos no primeiro 
arquivo disponibilizado no site do 
CRP-03, cometemos o equívoco 
de não informar corretamente os 
dados de identificação da psicóloga 
Thais Maria Machado Silva (CRP-
03/6660), na reportagem Psicolo-
gia, Políticas Públicas e Pandemia: 
Vulnerabilidades e desigualdades 
sociais, publicada na 4ª edição da 
Revista do CRP-03, em agosto de 
2020. Informamos que imediata-
mente à identificação do erro, o 
nome da profissional foi corrigido e 
um novo arquivo foi disponibilizado 
em nosso site. Aproveitamos este 
espaço para remissão, mais uma 
vez, mediante à fonte consultada.
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Psicologia e Políticas Públicas: 
16 anos do CREPOP Bahia

CREPOP

OCentro de Referência 
Técnica em Psicologia 
e Políticas Públicas 
(CREPOP) é um setor 

permanente do Conselho Fede-
ral de Psicologia (CFP), de caráter 
operacional, estratégico e inves-
tigativo em Psicologia, com a fi-
nalidade de produzir referências 
técnicas para orientação e quali-
ficação do exercício profissional 
das/os psicólogas/os no âmbito 
das Políticas Públicas. Em ativi-
dade desde 2006, como delibe-
ração do V Congresso Nacional 
da Psicologia (CNP), o Centro é 
estruturado em Rede, com uma 
Coordenação Nacional, no CFP, 
e Coordenações Regionais, nos 
CRPs.

Na Bahia, o CREPOP foi implan-
tado em 2006, sendo um dos pio-
neiros e, em 2022, completa 16 
anos de trabalhos desenvolvidos 
no território baiano. Apesar de 
sua longa trajetória, o CREPOP 
só se tornou setor permanente 
do Sistema Conselhos a partir da 
aprovação da minuta de resolu-
ção durante a APAF de abril de 
2022, após intensos trabalhos 
da equipe técnica da Rede (CFP 
e CRPs) em defender e valorizar 
o trabalho realizado pelo Centro 
em todas as suas instâncias (na-
cional e regionais). Nesse per-
curso, a unidade do CRP-03 tem 
trabalhado em duas frentes de 
ações: atividades da Rede CRE-
POP,  relacionadas ao plano de 
trabalho nacional, e atividades da 
agenda local, enquanto recurso 
de gestão. 

Na agenda nacional, participou de 
todas as pesquisas, realizando, a 
partir da metodologia do Centro, o 
levantamento dos marcos lógicos 

e legais, serviços, programas, pro-
fissionais e entrevistas com as psi-
cólogas/os das políticas investiga-
das, colaborando com a produção 
das 25 referências técnicas publi-
cadas. Até o momento, já foram 
referenciadas as políticas de Saú-
de, Assistência Social, Educação, 
Segurança Pública, dentre outras, 
e temas transversais, como Rela-
ções Raciais, conforme figura 1. centro já contava com psicóloga 

técnica e estagiárias e teve sua 
equipe ampliada em 2018, com a 
contratação de profissionais tanto 
para a Sede, como para a Subsede 
Sudoeste. Dessa forma, atenden-
do ao plano de interiorização, o 
CREPOP 03 tem o diferencial de 
possuir equipe em Salvador e Vi-
tória da Conquista.

- Atuação de psicólogas(os) na 
política de atenção às pessoas 
com deficiência;
 
- Atuação de psicólogas(os) nos 
Serviços-Escola de Psicologia;
 
- Atuação de psicólogas(os) nos 
espaços de Controle Social (2)
 
(1) Temas deliberados na Assem-
bleia das Políticas, da Administração 
e das Finanças (APAF) realizada em 
novembro de 2021
 
(2) Referência elaborada por meio 
de comissão de especialistas.

Temas das Pesquisas do 
CREPOP em 2022 (1):

rado como estratégia potente, in-
fluenciando na formação do futuro 
profissional e na educação perma-
nente/continuada daqueles que 
já estão inseridos nos programas 
e ações. Dessa forma, o CREPOP 
tem cumprido a função de ofertar 
orientações, com caráter técnico, 
ético e político, e de fortalecimen-
to da presença da Psicologia no 
campo das Políticas Públicas, por 
meio de uma prática comprometi-
da com a defesa dos Direitos Hu-
manos e com a redução das discri-
minações e desigualdades sociais.

Para saber mais sobre o CREPOP 
BAHIA e suas publicações,  
acesse https://crp03.org.br/
crepop/sobre

Figura 1

Em âmbito local, o Centro realiza 
pesquisas regionais, concernen-
tes às demandas da categoria no 
estado, assim como atividades 
enquanto recurso de gestão, na 
elaboração e desenvolvimento 
de projetos e assessoria às Co-
missões e Grupos de Trabalho do 
CRP-03. Dentre as diversas ações 
realizadas, destacam-se: pesqui-
sas locais, como a atuação das/
os psicólogas/os nos espaços do 
Controle Social e o levantamento 
Experiências e percepções de psi-
cólogas/os em relação à atuação 
durante a pandemia do coronavírus 
e enfrentamento da COVID-19; re-
alização de eventos, sendo o de 
maior porte a Mostra de Práticas 
em Psicologia e Políticas Públicas, 
que já está em sua terceira edi-
ção; articulação com a Comis-
são de Orientação e Fiscalização 
(COF) na orientação à categoria 
em atuação nas Políticas Públi-
cas, ação permanente e que teve 
como desdobramento a publica-
ção de documentos como o Guia 
de perguntas e respostas – atuação 
da psicologia na Política de Assis-
tência Social. 

Ao longo de sua trajetória, o Cen-
tro é também campo de estágio 
para as/os estudantes, possi-
bilitando o aprendizado sobre 
pesquisa, Psicologia e Políticas 
Públicas, contribuindo para a 
construção de reflexões críticas 
frente à atuação da Psicologia 
nesse campo. Além disso, tem uti-
lizado recursos diversos como es-
tratégias para aproximação com a 
categoria, gestoras/es e Institui-
ções de Ensino Superior (IES), no 
intuito de fomentar espaços de 
debates e fortalecer a práxis da 
Psicologia na esfera institucional 
pública. 

Compreende-se que a amplitu-
de das ações desenvolvidas pelo 
CREPOP Bahia é resultado do in-
vestimento do regional no setor 
ao longo deste período. Nesse 
sentido, desde os anos iniciais, o 

Em seus  16 anos, o CREPOP 03  
tem contribuído de forma relevan-
te para o campo da Psicologia baia-
na e brasileira e sua interface com 
as Políticas Públicas. As pesquisas 
permanentes possibilitam o co-
nhecimento sobre a configuração 
das Políticas Públicas na Bahia, o 
trabalho desenvolvido, identifica-
ção dos serviços, o quantitativo 
de profissionais atuando e as ca-
racterísticas contratuais. Esse con-
junto de dados reúne informações 
oportunas que permitem análises 
sobre a inserção, particularidades 
das práticas de cada região e con-
dições de trabalho das/os psicólo-
gas/os nesse campo de atuação.

Para além das ações mencionadas, 
observa-se que a aproximação das 
IES e dos serviços tem se configu-

https://crp03.org.br/crepop/sobre
https://crp03.org.br/crepop/sobre
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Marco histórico dos 60 
anos da regulamen-
tação da Psicologia 
no Brasil, o ano de 

2022 se apresenta como opor-
tuno para resgatar as conquistas 
e desafios da profissão no Brasil, 
sob a ótica baiana e nordestina. 
É um convite para reflexão e, so-
bretudo, para ação.

Pensar na história da Psicologia 
requer voltar no tempo, uma vez 
que as raízes são de bem antes de 
1962, ano da regulamentação da 
profissão de psicóloga e psicólo-
go. É imprescindível refletir sobre 
como essas trajetórias se relacio-
nam com a própria formação do 
povo brasileiro. Isso porque uma 
série de eventos impulsionaram a 
elaboração de um saber psicológi-
co que, mais tarde, serviria como 
matriz para a Psicologia brasileira 
e baiana. 

DO COMEÇODO COMEÇO

Refazer esse percurso exige refle-
tir, criticamente, sobre o passado 
brasileiro, considerando os sabe-
res indígenas que por aqui já esta-
vam antes da invasão portuguesa. 
Requer pensar sobre a violenta 
colonização e como esta foi atra-

vessada pela veiculação de ideias 
de interesse da Psicologia e pe-
los processos de consolidação da 
profissão até os desafios atuais.

Pesquisadoras/es costumam divi-
dir a história da Psicologia em pe-
ríodos emblemáticos, geralmente 
observando marcos a partir da co-
lonização. Apesar da ausência de 
registros, não se pode descartar a 
existência de saberes psicológicos 
dos povos originários e dos afri-
canos sequestrados para serem 
escravizados. São histórias que 
precisam ser contadas. 

Todavia, sabe-se, até aqui, que, 
enviesada por uma série de pro-
blemáticas, a desorganização polí-
tica, econômica e social do Brasil 
Colonial — marcada por uma série 
de violações — trouxe consigo de-
mandas que, mais tarde, motiva-
riam os estudos no contexto da 
Psicologia. 

O psicólogo e professor do Ins-
tituto de Psicologia da Univer-
sidade Federal da Bahia (UFBA),  
Antonio Virgílio Bittencourt Bas-
tos (CRP-03/000268), resgata 
que um importante marco para 
a história da Psicologia se deu 
na Bahia, no dia 18 de fevereiro 

de 1808, com a criação da pri-
meira faculdade de medicina do 
país, a Faculdade de Medicina da 
Bahia, antes intitulada Escola de 
Cirurgia da Bahia. “Foi um centro 
no século XIX e século XX, ini-
cial, em que assuntos, temáticas, 
fenômenos psicológicos eram 
estudados, debatidos, geravam 
teses. No Nordeste, tínhamos 
Pernambuco e Bahia como dois 
centros pioneiros. No caso da 
Bahia, é porque a Faculdade de 
Medicina é a mais antiga do país, 
com grandes pensadores, estu-
diosos”, explica.

Sem cursos de Psicologia nesse 
período, durante longos anos, a 
Faculdade de Medicina da Bahia 
produziu uma vasta literatura no 
período colonial pautando fenô-
menos psicológicos com atraves-
samento por uma série de temas. 
As produções refletiam o pensa-
mento da elite cultural do período 
colonial brasileiro, influenciado 
pelas produções da Europa. Essas 
produções ocorreriam não somen-
te no contexto dos estudos médi-
cos, mas, também, nos filosóficos, 
pedagógicos, dentre outros.

Virgílio antecipa que a situação 
na Bahia refletia aquilo que acon-
tecia no país, em geral, no que diz 
respeito a como a sociedade bra-
sileira foi impactada pelo avanço 
da Psicologia em outros países. 
“Nós tivemos muitos pioneiros 
que vinham com aquilo que esta-
va sendo produzido, sobretudo, na 
Europa. Por exemplo, nós tivemos 
todo um desenvolvimento de me-
didas, de avaliação psicológica, de 
diagnósticos. Tais instrumentos 
eram usados especialmente nos 
contextos escolares de trabalho. 
Nós tivemos um centro importan-
te que era o Instituto de Seleção 
e Orientação Profissional (ISOP), 
congruente com todo aquele mo-
vimento lá do Primeiro Mundo, no 
Pré e Pós-guerra. Como não tínha-
mos cursos de Psicologia e não se 
fazia pesquisa em Psicologia, toda 
a nossa formação era, em alguma 
medida, algo que vinha de fora e 

sempre com algumas décadas de 
atraso. Mas, é evidente que, em 
outras formações – Medicina, Edu-
cação e Filosofia, sobretudo, temá-
ticas da Psicologia eram objeto de 
interesse”, conta.

Com o passar do tempo, o campo 
foi se adensando com profissio-
nais de outras áreas.  Sendo das 
primeiras gerações do primeiro 
curso de Psicologia na Bahia, Vir-
gílio lembra que alguns dos seus 
professores eram filósofos e, em 
maior número, médicos psiquia-
tras. “Tivemos professores que fi-
zeram o curso de Psicologia junto 
com a gente. Já eram professoras/
es do curso, mas faziam o curso 
para se tornarem psicólogas/os. 
Isso era no final dos anos 60 e na 
década de 70. Tínhamos um défi-
cit muito grande de professores da 
Psicologia”, relembra.

HISTÓRIA

Resgatando o histórico da profissão, reportagem 
especial discute uma série de temas que atravessam a 
profissão.

Antonio Virgílio Bittencourt Bastos (CRP-03/000268)
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DA FORMAÇÃODA FORMAÇÃO

Com os saberes e as, até então, 
chamadas práticas psicológicas, 
concentrados na Educação, Filo-
sofia e Medicina, em prol da ins-
titucionalização da profissão de 
Psicologia no Brasil, diversos gru-
pos se mobilizaram na Bahia para 
a criação do primeiro curso de Psi-
cologia. O que somente iria ocor-
rer em 1968, na estrutura da Uni-
versidade da Bahia que mais tarde 
passaria a se chamar Universidade 
Federal da Bahia, com a primeira 
turma começando em 1969. An-
tes disso, em 1958, foi criado o 
Instituto de Orientação Vocacio-
nal (IDOV) como parte, também, 
da Universidade Federal da Bahia, 
que tinha como foco a assistência 
psicológica e escolha profissional 
com a população jovem na cida-
de de Salvador. “Nós tivemos um 
pequeno atraso no começo do 
primeiro curso e passamos 20 
anos sendo um único curso no 
estado da Bahia. Começamos ten-
do, inclusive, que trazer docentes 

de São Paulo, para ministrarem 
disciplinas constantes do então 
currículo mínimo vigente — por 
exemplo, Psicologia Experimen-
tal. Mas tínhamos também já um 
grupo de profissionais que tinham 
o título de psicóloga/o em função 
da Lei que reconheceu a profissão 
em 1962 e que reconheceu que 
profissionais, mesmo sem ter a 
formação, atuavam como psicólo-
gas/os”, recorda. 

É necessário destacar que os pre-
cedentes históricos da formação 
das/os primeiras/os psicólogas/
os baianas/os são de 3 anos antes 
do registro de criação do primei-
ro Curso de Psicologia pela Uni-
versidade Federal da Bahia. Isso 
porque o Instituto de Psicologia 
da Bahia foi fundado no ano de 
1965 por Martin Dubois, conhe-
cido como Irmão Dubois. A insti-
tuição é considerada como o pri-
meiro espaço multidisciplinar que 
ofereceu relevantes trabalhos em 
áreas da testagem psicológica na 
capital baiana.

Com CRP de número 14, a psicó-
loga Vera Felicidade de Almeida 
Campos (CRP-03/0014) fez par-
te da primeira turma da Faculda-
de de Psicologia da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 
em 1964. “A profissão acabava 
de ser regulamentada no Brasil, 
meus colegas de turma nesse 
curso eram os diretores do ISOP 
(Instituto de Seleção e Orienta-
ção Profissional) e de outras ins-
tituições que realizavam atendi-
mento psicológico”, recorda. 

Vera lembra que tanto ela como 
todos os alunos da sua turma já 
tinham alguma experiência com 
Psicologia (estudos autodidatas e 
experiências diversas de trabalho). 
Com a inexistência de graduação 
em Psicologia, era muito comum 
cursos diversos, principalmente de 
extensão, no campo da Psicologia. 
“No meu caso, ainda no início dos 
anos 1960, trabalhei sob orienta-
ção no Hospital Juliano Moreira 
aqui em Salvador, na aplicação de 
testes de Rorschach para confron-

to de diagnósticos clínicos, e, logo 
depois, no Rio de Janeiro, no ITOS 
(Instituto Técnico de Orientação 
e Seleção) e na General Electric, 
trabalhando em orientação voca-
cional e seleção profissional”, re-
memora a psicóloga.

No início, a matriz de formação 
da Psicologia tinha influência for-
te do campo da Clínica, da Psica-
nálise, da Psiquiatria e Avaliação 
Psicológica. Na Bahia não era di-
ferente. Virgílio lembra que o cur-
rículo levava em consideração a 
lei que regulamentou o exercício. 
“Tínhamos uma matriz da clínica, 
da educação (sobretudo uma tra-
dição de avaliação psicológica em 
contextos educacionais) e uma 
matriz do trabalho (voltado para 
avaliação e seleção de pessoal). 
O currículo mínimo que foi cria-
do junto com a regulamentação 
da profissão refletia essas ênfa-
ses. Por exemplo, nós tínhamos 
muitas disciplinas de testes psi-
cológicos, da clínica (as Clínicas-
-Escola eram os únicos locais de 

estágio). Havia um peso grande 
também de psicopatologia, pois 
os hospitais psiquiátricos eram 
espaços para atividades práticas, 
e tínhamos importantes docentes 
que eram psiquiatras. Não havia, 
como passou a ser exigido ao lon-
go do tempo, um espaço para a 
formação em pesquisa, apesar da 
oferta do curso de Bacharelado. 
Uma tradição mais acadêmica de 
pesquisa vinha de São Paulo —  
era de análise do comportamento 
que possuía o laboratório como 
espaço para o ensino dos princí-
pios do comportamento”, revela 
Virgílio.

DA REGULAMENTAÇÃODA REGULAMENTAÇÃO

Por meio da Lei 4.119, promul-
gada em 27 de agosto de 1962, 
foram regulamentadas a profis-
são de psicóloga/o, bem como o 
currículo mínimo dos cursos de 
graduação em Psicologia. Nove 
anos mais tarde, em dezembro de 

1971, ocorria a criação e regula-
mentação do Conselho Federal 
Psicologia (CFP) e seus Regionais, 
a partir da Lei Federal Nº 5.766. 
O CRP-03 foi instituído em 1974, 
por meio da Resolução CFP Nº 5 
que dispõe sobre a instalação do 
Conselho Regional de Psicologia, 
3ª Região (Bahia e Sergipe).  A 
psicóloga Eurisa Maria de Santa-
na (CRP-03/835), representan-
te do CRP-03 por uma gestão e 
conselheira do CRP-03 em duas 
gestões, salienta a importância da 
criação dos regionais, pontuando 
o caráter  estruturante do Con-
selho enquanto articulador da 
formação de um espaço para que 
a/o psicóloga/o, uma vez forma-
da/o qualitativa e legitimamente, 
pudesse atuar na sociedade. 

Com movimentos para estabele-
cer os limites de atuação, princi-
palmente pela defesa do próprio 
campo profissional, os primeiros 
anos de regulamentação foram 

“Como não 
tínhamos cursos 

de Psicologia 
e não se fazia 
pesquisa em 

Psicologia, toda a 
nossa formação 
era, em alguma 

medida, algo que 
vinha de fora 
e sempre com 

algumas décadas 
de atraso”

ANTONIO VIRGÍLIO 
BITTENCOURT BASTOS

Vera Felicidade de Almeida Campos (CRP-03/00014)

Eurisa Maria de Santana (CRP-03/00835)
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marcados também por questio-
namentos sobre o papel da Psi-
cologia no ambiente universitário 
e por parte de profissionais que 
estavam insatisfeitos com a visão 
elitista. Assim, no final dos anos 
70 e início de 80, com o proces-
so de redemocratização, inten-
sificou-se o debate sobre a ne-
cessidade de ampliar os espaços. 
“Nós tínhamos questionamentos 
sobre a Clínica que não era aces-
sível. Começou a discussão sobre 
a necessidade de a Psicologia ter 
outros níveis de intervenção, que 
não apenas no indivíduo”, lembra 
Virgílio.

DDOS CAMPOS DE OS CAMPOS DE 
ATUAÇÃO (NO INÍCIO)ATUAÇÃO (NO INÍCIO)
Na segunda metade do século 
20, três polos se apresentaram 
como os principais campos de 
atuação nos primeiros anos de 
regulamentação: “Eram a Clíni-
ca, Organizacional e Educacio-
nal”, lembra Eurisa. Na Bahia, 
um intenso processo de indus-
trialização nos anos de 70-80 
concentrou as relações com o 
mundo do trabalho na capital 
e na região metropolitana. “Em 
Salvador e região tínhamos em-
presas, organizações industriais, 
que incorporavam profissionais 

de Psicologia, principalmente, na 
área de seleção e treinamento. 
Notadamente, as regiões indus-
triais do Polo Petroquímico de 
Camaçari e Centro Industrial de 
Aratu abrigavam muitos profis-
sionais atuantes em recursos hu-
manos com perfil de excelência, 
em ação técnica, que se revelava 
em trabalho organizacional da 
empresa e também coletivo. Ti-
nha um desenho de compartilha-
mento de estudos, de iniciativas 
voltadas para a humanização do 
ambiente de trabalho, equipes 
multiprofissionais, já naquele 
período — concomitante a um 

intenso trabalho de articulação 
e luta do movimento sindical. O 
movimento integrador da Psico-
logia Organizacional foi muito 
forte”, resgata Eurisa.

“Muita gente da Psicologia pas-
sou a trabalhar em organizações. 
Tanto é que na pesquisa do iní-
cio dos anos 80, a Bahia era um 
dos estados em que nós tínha-
mos mais psicólogas/os organi-
zacionais do trabalho, porque o 
Polo Petroquímico era o maior 
da América Latina, com empresas 
multinacionais que já vinham com 
processos de gestão de pessoas. 
Eram muitas pessoas indo para 
um campo novo”, conta Virgílio. 

Virgílio lembra também que, no 
final dos anos 70, começaram a 
haver, junto ao período da Dita-
dura Militar, questionamentos 
sobre o papel social da Psicologia, 
principalmente no ambiente aca-
dêmico. “Começava a se ver que 
a Psicologia poderia ser aplicada 
em muitos outros campos. A for-
mação terminava formatando o 
exercício profissional. Era tudo 
muito concentrado na clínica, na 
escola ou no trabalho. E tudo isso 
com este modelo muito reduzido 
de intervenção, muito mais cen-
trado nos indivíduos”, observa 
Virgílio.

Refletindo as demandas da 
sociedade brasileira, a Psico-
logia precisou se organizar e 
se reinventar, como completa 
Alessandra Santos de Almei-
da (CRP-03/3642): “Nós temos 
uma profissão que se forjou na 
década de 60 nos anos de chum-
bo. A gente teve uma profissão 
— como a maioria das profissões 
que são forjadas nesse ideal bur-
guês — que é de acomodação, de 
controle de corpos, das pessoas, 
de conformação de pessoas. Ao 
longo desses 60 anos, vimos 
uma Psicologia se organizando e 
dizendo: nós viemos daqui, mas 
não queremos voltar, nós não 
admitimos isso aqui. A gente tem 
essa referência para olhar para 
trás e dizer: queremos um outro 
horizonte”.

DDO COMPROMISSO O COMPROMISSO 
COM O SOCIALCOM O SOCIAL

No final do século 20, principal-
mente na década de 80, cresce-
ram os movimentos para amplia-
ção da atuação da Psicologia, a 
partir da participação nos mo-
vimentos de luta social e políti-
ca para afirmação de direitos no 
País. Com espaços de trabalho 

reduzidos, condições precárias, 
insatisfação com a formação 
e desafio de como ampliar os 
campos de atuação profissional, 
ficou cada vez mais intenso o 
debate sobre como a Psicologia 
poderia se aproximar do social, 
expandindo-se para disputar ou-
tras narrativas. 

Virgílio lembra que as discussões 
críticas sobre o exercício profis-
sional que surgiram ainda no fi-
nal dos anos 1970 ganharam, no 
final dos anos 1980, a direção 
por identificar tendências inova-
doras, iniciativas de ampliação 
do escopo do trabalho em Psi-
cologia. Essa discussão e muitas 
experimentações estiveram pre-
sentes, sobretudo, no ambiente 
acadêmico e terminaram apon-
tando rumos que mais adiante 
foram configurando uma nova 
face do exercício profissional. 
“Com a redemocratização, com 
a criação, por exemplo, do SUS, 
abriu-se o primeiro espaço de 
inserção da Psicologia numa po-
lítica pública no campo da saú-
de. Isso provocou uma mudança 
bastante significativa no campo 
profissional. A primeira grande 
porta de saída daquele modelo 

mais clássico de atuação clínica 
no consultório particular”, decla-
ra, pontuando a falta de preparo 
das/os psicólogas/os para atua-
ção nesses campos que se apre-
sentavam, uma vez que o mode-
lo de formação ainda era muito 
tradicional. 

“Considero muito significativa a 
ampliação do campo de atuação 
da/o psicóloga/o (nas comuni-
dades, hospitais, situações de 
emergência e acidentes) graças 
às leis reguladoras da profissão 
e à existência dos Conselhos de 
Psicologia, principalmente. As di-
versas abordagens psicológicas e 
os constantes posicionamentos 
dos psicólogas/os acabaram com 
muitos preconceitos e permiti-
ram, apesar de inúmeros entraves 
sociais, políticos e econômicos, 
que a sociedade brasileira tenha 
uma atitude mais humanitária, 
menos preconceituosa ao refle-
tir sobre problemas e mudanças 
básicas, especialmente com re-
lação à sexualidade, ao trabalho 
e à participação das mulheres 
na vida pública. As discussões 
psicológicas permitiram amplia-
ção de perspectivas, apesar das 
restrições políticas, sociais e 
econômicas que foram sofridas 
em nosso país, principalmente 
durante a Ditadura Militar. Nos 

Atuando nas áreas Organizacional e do Trabalho, profissionais de Psicologia 
foram incorporadas/os, principalmente, no Pólo Petroquímico de Camaçari e 
Centro Industrial de Aratu.

Para defender e organizar a categoria, entidades regulamentadoras do exer-
cício profissional foram criadas, frente ao contexto turbulento imposto pela 
ditadura civil-militar no Brasil.

Alessandra Santos de Almeida (CRP-03/03642)
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anos 1960, 70 e 80, a Psicologia 
muito ‘arejou este país’”, conside-
ra Vera Felicidade, precursora da 
Psicoterapia Gestaltista.

Virgílio explica que o currícu-
lo de Psicologia na Bahia vigo-
rou desde o início do curso em 
1968, que só veio a mudar em 
1997, com a reforma curricular 
inspirada nas novas Diretrizes 
Curriculares que estavam sendo 
construídas em substituição ao 
Currículo Mínimo, em vigor des-
de 1962. “Esta mudança política, 
digamos assim, de orientação, 
de ampliação, de ocupação de 
espaços, de trazer mais a reali-
dade à nossa população, só fez 
crescer a partir dos anos 90, até 
porque o Conselho Federal de 
Psicologia e os Conselhos Regio-
nais passaram a liderar este mo-
vimento que é de uma Psicologia 
com compromisso social. Nos 

anos 2000 aparece a inserção 
da Psicologia no Sistema Único 
de Assistência Social (SUAS)”, re-
lembra Virgílio acrescendo que, 
até hoje, o SUS e o SUAS são 
dois importantes campos de po-
líticas públicas em que a Psicolo-
gia se insere.

Para que a Psicologia se cons-
tituísse como ciência e profis-
são, como resgata o psicólogo 
e conselheiro do Conselho Re-
gional de Psicologia da Bahia, 
Ezevaldo Aquino dos Santos 
(CRP-03/9946), diversos fatos 
históricos e pautas de confli-
tos de interesses fizeram par-
te dessa construção. Ezevaldo 
acentua que mulheres e homens 
diversas/os contribuíram dire-
ta e indiretamente para que a 
Psicologia alcançasse o patamar 
que nestes 60 anos se encontra. 
“Uma Psicologia que vislumbrou 

no seu início estudos associados 
às emoções, adoecimento men-
tal, desajuste comportamental, 
delinquência e acolhimento de 
crianças, adolescentes, adul-
tos e idosos, hoje, caminha por 
diferentes áreas e contextos 
diversos, como: social, clínico, 
hospitalar, jurídico, escolar e 
educacional, organizacional e do 
trabalho, entre outras”, pondera.

DA IMPLICAÇÃO COM DA IMPLICAÇÃO COM 
OS DIREITOS HUMANOSOS DIREITOS HUMANOS

“A nossa história não tem como 
ser dissociada dos Direitos Hu-
manos. Nós somos um país que 
foi forjado pelo tráfico de pes-
soas e pelo genocídio dos po-
vos indígenas, com a usurpação 
das suas terras. Daí só piorou. 
A gente está agora na tentati-
va de mover estruturas porque 
é imprescindível que estruturas 
sejam movidas, inclusive dentro 
do nosso próprio percurso de 
sistema de Conselhos Regionais 
(CRs)”. Assim, Alessandra, que 
já foi conselheira no regional da 
Bahia, elucida a defesa inegoci-
ável dos Direitos Humanos por 
parte da Psicologia, manifestan-
do o protagonismo dos movi-
mentos sociais para esta com-
preensão e conquistas.

Eurisa observa as constantes 
críticas, muitas vezes direciona-
das ao Conselho, relacionadas 
às lutas sociais: “questiona-se 
as pautas sociais defendidas 
como lutas, integrando o escopo 
de atenção do Conselho, como 
campo da/o psicóloga/o, ou de-
fesa do sistema conselhos”, sa-
lienta pontuando que “esta per-
cepção “provocou o participar 
para conhecer”.

Alessandra reforça que é impos-
sível descolar a atuação da Psi-
cologia junto aos movimentos 
sociais. Compreendendo essa 
relação, o Sistema Conselhos de 
Psicologia participa, ativamente, 

das lutas pela garantia dos Di-
reitos Humanos. O CRP-03, por 
exemplo, registra, ao longo da 
sua trajetória, articulações para 
promoção, dentro da Psicologia, 
do debate racial, de gênero, anti-
manicomial, anticapacitista, an-
tiLGBTIfóbico e  em atenção às 
Políticas Públicas. A partir de di-
álogos abrangentes, plurais e in-
clusivos, criou comissões e gru-
pos de trabalho para orientar e 
mobilizar a categoria no enfren-
tamento à violação de direitos.

DA EXPANSÃO E 
INTERIORIZAÇÃO
Até os anos 1990, como lembra 
Virgílio, a Psicologia era uma pro-
fissão das grandes metrópoles, 
das grandes cidades, das grandes 
capitais, pois era onde estavam 
localizadas as universidades e fa-
culdades que abrigavam os cursos 
de Psicologia. Atualmente, mais da 
metade (10.880) das/os psicólogas/
os ativas/os residem no interior do 
estado da Bahia. O cenário atual 
é reflexo do deslocamento de um 
contingente expressivo de profis-
sionais para o interior,  desde a re-
gulamentação, a fim de atender às 
novas territorialidades da profissão.

No artigo, “Expansão e Interioriza-
ção da Psicologia: Reorganização 
dos Saberes e Poderes na Atuali-
dade” (2011), João Paulo Macedo 
e Magda Dimenstein explicam que 
três fatores ajudam a entender os 
movimentos de expansão da cate-
goria observados nas últimas déca-
das. De acordo com os autores,  tal 
crescimento decorre da “ampliação 
do número de psicólogas/os que 
a t u a m no campo do bem-estar 
soc ia l , através de inúmeros 

programas, projetos 
e serviços na área da 
saúde, saúde mental 
e assistência social” e 

do “expressivo número 
de cursos de Psicolo-
gia em funcionamento 
nos diversos estabeleci-
mentos de ensino superior 
das mais variadas localidades e regi-
ões do País”. Acrescenta-se ainda “o 
processo de transição e reestrutu-
ração urbana por que passa o Brasil 
na atualidade”, segundo João Paulo 
Macedo e Magda Dimenstein.

O Sistema Conselhos de Psicologia, 
vem ao longo dos anos, debatendo 
com a categoria e as/os estudantes 
sobre temas e áreas emergentes 
de atuação na perspectiva. O CRP-
03, por exemplo, lançou em 2019 
o  Livreto: Psicologia e Direitos 
Humanos, que pode ser acessada 
pelo QR Code

“Faltavam 
profissionais 
que tivessem 

uma visão mais 
territorializada. 

Esse movimento 
de interiorização 

acabou 
acontecendo 
à medida que 

essas demandas 
foram crescendo, 

começam a 
surgir cursos de 

Psicologia”
KUEYLA BITTENCOURT

Ezevaldo Aquino dos Santos (CRP-03/CRP-03/00268)
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Com uma trajetória de 
atuação para a expansão 
da Psicologia, Eurisa resgata 
e relembra o movimento das/
os profissionais no interior, abrindo 
trilhas para as futuras (atuais) gera-
ções. Do acolhimento aos que che-
gavam à luta e enfrentamentos aos 
desafios em formar um grupo de 
profissionais que também cumpris-
se seu papel social junto à comuni-
dade. Ela lembra, por exemplo, que 
desde a década de 80 já existia re-
presentação do Conselho no Sul da 
Bahia, atualmente conhecida como 
Região Santa Cruz. “Psicólogas pio-
neiras, como Graça Campos, Rosan-
gela Oliveira, foram representantes, 
faziam de seus espaços profissionais 
o próprio espaço de reuniões e suas 
articulações com as respectivas di-
reções e foram basilares à amplia-
ção das ações do Conselho, cate-
goria e sociedade. Outras colegas 
cediam salas de suas casas, escolas, 

consultórios, em Ita-
buna e Ilhéus. Com a 
Associação Baiana  
dos Profissionais de 
Psicologia - Seccional 
Sul,  também repre-
sentada na cidade de 

Itabuna,  reuniam-se 

simultaneamente, com igual 
integração na promoção 

de eventos para psicólogas/
os e para a comunidade. Ser-

viços do campo de conhecimento e 
profissão em Psicologia eram pres-
tados para a população, em escola 
ou espaço cedido por igrejas, sob a 
convocação Psicologia para a Comu-
nidade — que marcava a celebração 
do ‘Dia do Psicólogo’, havia o apoio 
e patrocínio de empresários locais”, 
rememora. Ela complementa que: 
”atualmente percebe no evento anu-
al Psicologia na Praça reflexos 
desse compromisso social da 
categoria regional e do CRP-
03, que amplia e aperfei-
çoa no desenvolvimen-
to de estratégias para 
alcançar profissionais e 
comunidades em diferentes 
territórios da Bahia”.

Kueyla de Andrade Bitencourt 
(CRP-03/002797) fez parte de 
duas gestões do CRP-03 e também 
acompanhou de perto os processos 
de expansão da Psicologia na Bahia. 
Ela ressalta a descentralização dos 
serviços das Políticas Públicas, so-
bretudo no início dos anos 2000, que 
demandou profissionais da Psicolo-

gia para atuarem no interior. Ela tam-
bém chama a atenção para a expan-
são do curso de Psicologia que, até 
1998, era ofertado apenas na UFBA. 

“Eu vivi de perto isso aqui na minha 
Região (Sudoeste). Existia uma de-
manda por esses profissionais nos 
serviços, agora descentralizados, 
e que essa demanda não podia ser 
cumprida com os profissionais da re-
gião, porque a gente não tinha cursos 

de Psicologia. Geralmente, os profis-
sionais que se formavam e moravam 
na capital não queriam vir para o 
interior e a gente tinha aqui alguns 
profissionais formados em outros es-
tados, porque Vitória da Conquista 
fica perto do norte de Minas Gerais, 
então a gente tinha pessoas forma-
das em outros estados, com outras 
referências, com outras perspecti-
vas. Faltavam profissionais que tives-
sem uma visão mais territorializada. 
Esse movimento de interiorização 
acabou acontecendo à medida que 
essas demandas foram crescendo, 
começando a surgir cursos de Psico-
logia. A gente tem um crescimento 
exponencial de cursos, sobretudo no 
setor privado. A gente tem também 
a descentralização das universidades 
federais”, explica Kueyla.

Outro marco político importante 
no processo de interiorização é a 
atuação do Sistema Conselhos de 
Psicologia, por meio do Centro de 

Referência Técnica em Psi-
cologia e Políticas Públicas 

(CREPOP) que, ano 
passado, completou 15 

anos de ação no País. “Quando a 
gente começou a atuar no 
interior faltavam referên-
cias, não só teóricas, 
mas práticas também. 
Ouvíamos falar vaga-
mente sobre alguém 
que fez alguma coisa em algum lugar. 
Não existia uma referência, a menos 
que a gente fosse em algum congres-
so buscar essas práticas, inspirações. 
O CREPOP foi muito importante 
porque trouxe um calor humano 
maior, pois era uma vivência muito 
solitária. O CREPOP acabou arregi-
mentando um número de pessoas 
que trabalhavam em determinados 
serviços, e essas pessoas passaram 
a dialogar, trocar informações e tam-
bém os documentos que surgiram 
a partir destas reuniões, pesquisa”, 
conta Kueyla reforçando o papel do 
Centro para situar o compromisso 
social e ético da Psicologia com as 
demandas locais, bem como de refe-
renciar outros regionais. Ela enfatiza 
ainda a atuação do CREPOP, a partir 
da trajetória do professor e militan-
te Marcus Vinícius de Oliveira Silva, 
também conhecido como Marcus 
Matraga (in memorian). “O CRP-03 
teve uma influência muito grande 
de Marcos Vinicius. Ele era ligado ao 

movimento da Psicologia que tinha 
essa perspectiva de compro-

misso social”, resgata.

Outro marco relevan-
te para ampliação da 
perspectiva mais po-

lítica da profissão no interior foi a 
criação da Comissão de Interioriza-
ção pelo CRP-03. Kueyla destaca a 
importância da articulação da CO-
MINTER para lidar com o aumento 
das demandas profissionais da Psi-
cologia nos territórios interioranos. 
“Não só articulação para comemorar 
o Dia da Psicologia ou da/o psicó-
loga/o. Articulação para a gente 
pensar a atuação da Psicologia em 
contextos sociais e políticos bem 
diferenciados”, conta Kueyla, recor-
dando o papel do CRP-03 em pautar 
a interiorização dentro do Sistema 
Conselhos.

DOS DESAFIOS PARA 
OS PRÓXIMOS ANOS

Se  há muito a se come-
morar ao longo destas seis 
décadas da Psicologia, há, 
também, muito mais a en-
frentar nos próximos anos. 
Para Kueyla de Andrade Bi-

“Em algumas pautas 
que a gente achava 

que já tinha avançado, 
a gente começa a 

retroceder em função 
da maior visibilização 
desses setores mais 

conservadores”

“A multiplicidade de 
áreas de atuação, a 

evolução humana em 
seus diversos campos de 
fazer e ser, requer maior 

atenção para a Psicologia, 
Ciência e Profissão e 

profissionais”

“Os principais desafios 
que se colocam para 
a psicologia podem 

ser resumidos em uma 
palavra: autonomia”

“Precisaremos nos 
reinventar para dar 

conta desse país que 
está devastado”

“Discutir a precarização 
do trabalho na 

psicologia é um dos 
desafios do momento 

presente”

“A Psicologia se 
estabelece com a força de 
coletivo de profissionais 

que vislumbram um 
futuro melhor para a 

própria Psicologia e para 
a sociedade”

Kueyla de Andrade Bitencourt (CRP-03/2797)
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LINHA DO TEMPO

A Psicologia na 
Bahia no contexto 
histórico, político 
e social brasileiro

Muito antes de 1500 
Demarcando a presença 
dos povos originários nas 
Américas, especificamente, 
no Brasil, bem antes da che-
gada dos portugueses, 
faz-se necessário 
reconhecer os 
saberes indíge-
nas, em suas 
multiplicidades, 
para a história 
do País e, con-
sequentemente, 
da Psicologia. 

————
1500-1808 
A partir da 
invasão portu-
guesa em Porto 
Seguro (BA), pas-
sando pelos violentos 
processos da colonização 
europeia, há relatos diversos 
históricos sobre veiculação 
de ideias de interesse da Psi-
cologia frente às demandas 

da sociedade brasileira.

————
1808
Ano em que 
Dom João 
assinou o 
documento 

que criou a 
Escola de Ci-

rurgia da Bahia, 

em 18 de 
fevereiro de 
1808, em visi-

ta à cidade de 
Salvador.

 
————

1813
Em 01 de abril de 1813, a 
Escola de Cirurgia da Bahia 
foi transformada em Aca-
demia Médico-Cirúrgica. 

————
1832
Em 03 de outubro de 1832, 
a Escola de Cirurgia da Bahia 
ganhou o nome de Faculda-
de de Medicina da Bahia, na 
qual se estudavam e se de-
batiam assuntos, temáticas 
e fenômenos psicológicos. 
A Faculdade de Medicina da 

Bahia  produziu uma vasta 
literatura no período colo-
nial, pautando fenômenos 
psicológicos com atraves-
samento por uma série de 
temas diversos.

————
1866
Em 18 de julho foi publi-
cado o primeiro jornal de 
cunho científico, também 
conhecido como a Gazeta 
Médica da Bahia. O perió-
dico era produzido pelo pri-
meiro núcleo de pesquisa-
dores na Bahia no contexto 
universitário.

————
1881
Ano em que se inaugurou 
o laboratório de Psicologia 

Experimental, que funcio-
nava em uma das salas da 
Faculdade de Medicina da 
Bahia.

————
1900-1910
As produções na Faculdade 
de Medicina da Bahia pas-
sam a ser mais objetivas, 
inclusive com utilização de 
métodos e técnicas psico-

lógicas influenciadas 
pelos laboratórios 

experimentais 
de Psicologia 
da Europa.

————
1907

O médico 
Maurício Cam-

pos de Medeiros 

defendeu, no Rio de Ja-
neiro, a tese intitulada A 
Psicologia Experimental no 
Brasil. 40 anos depois, ele 
propôs, na Universidade do 
Brasil, a criação do Curso 
de Psicologia Normal nas 
clínicas psiquiátricas.

————
1926-1931
Isaias Alves realizou diver-
sos estudos psicológicos 
com apoio de João Inácio 
Mendonça, um dos defen-
sores da criação do Curso 
de Psicologia baiano. Isaias 
foi um dos importantes 
fundadores, em 1941, da 
Faculdade de Filosofia, 
que, em 1946, foi integrada 
à Universidade Federal da 
Bahia.

————
1957
Seguindo as movimenta-
ções em prol da institu-
cionalização da profissão 
que aconteciam pelo Bra-
sil, na Bahia, um grupo de 
profissionais psicólogas/
os atuantes fundamenta-
ram e promoveram espa-
ços de discussões para a 
construção do pri-
meiro curso de 
Psicologia. 

————
1958 
Foi criado 
o Instituto 
de Orienta-
ção Vocacio-
nal (IDOV) como 
parte da Universida-

de Federal da Bahia, com 
foco na assistência psico-
lógica e escolha profissio-
nal, voltados para a popu-
lação jovem na cidade de 
Salvador.

————
1962 
Ocorreu a promulgação 
da Lei Nº 4.119, de 27 de 

agosto de 1962, que dis-
põe sobre os cur-

sos de formação 
em Psicologia 
e regulamenta 
a profissão de 
psicóloga/o.

————
1964

Início da Ditadura 
Militar no Brasil.

tencourt, um dos maiores desafios 
está ligado ao recrudescimento dos 
setores conservadores. “Isso impac-
ta diretamente na Psicologia. Em 
algumas pautas que a gente acha-
va que já tinha avançado, a gente 
começa a retroceder em função da 
maior visibilização desses setores 
mais conservadores. Como eu tra-
balho especificamente com gênero 
e sexualidades, vejo que a Psicolo-
gia teve um papel muito importante 
em pautas como a despatologização 
da identidade trans, o fim da ‘cura 
gay’, mas que são pautas que ainda 
não são unânimes. Nós precisamos 
continuar em riste, na luta, neste 
sentido… Essa inquietação precisa 
ser constante. Um desafio é susci-
tar essa inquietação”, alerta Kueyla, 
destacando também a necessidade 
do combate à desinformação sobre 
o papel do Conselho de Psicologia. 

Eurisa complementa e 
traz a necessidade de 
rediscutir a importân-

cia do Código de Ética, 
atualizar e aperfeiçoar os 
princípios, a partir de uma 

discussão coletiva. “Nós 
somos muitas/os, e a 
cada semestre amplia-

-se, em centenas, o número de 
psicólogas/os graduadas/
os na Bahia. Milhares, no 
Brasil. Essa fragilidade do 
vínculo com o conhecimento 
dos princípios do porquê de 
um Código de Ética fragiliza a com-
preensão da atuação do Conselho. A 
multiplicidade de áreas de atuação, 
a evolução humana em seus diver-
sos campos de fazer e ser requerem 
maior atenção para a Psicologia, 
Ciência e Profissão e profissionais. 
Essa distância contribui para a de-
sinformação, o descompromisso, 
uma multiplicidade de absorção de 
práticas não psi por psicólogas/os. 
Novas condutas, novas práticas de 
manejo imediato, novas (ou não) te-
orias se evidenciam em um mercado 
de trabalho estimulado de forma mi-
diática, veloz, com fundamentação 
complexa (ou não), conclamam a/o 
psicóloga/o a uma atuação vertigi-
nosa que responda à dinâmica social 
e do sujeito nesta nossa sociedade, 
que retorne em recursos para sua 
sobrevivência”.  

Ela aponta ainda a possibilidade de 
efetivação da participação profis-
sional da Psicologia no contexto 
da saúde pública, considerando as 

consequências da pandemia de 
COVID-19 e no contexto 
de emergências e desastres, 
além de observar a descen-
tralização — em relação aos 

grandes centros acadêmicos já 
sedimentados — dos estudos nos 
campos da Psicologia e Educação, 
Psicologia do Desenvolvimento, Psi-
cologia e Saúde Mental, Psicologia 
Ciência e Tecnologias, como matri-
zes do conhecimento para atender 
os estágios e estados do sujeito na 
contemporaneidade. “São desafios 
também das instituições de ensino 
superior, para a formação de novas/
os psicólogas/os” complementa. Eu-
risa traz ainda a necessidade da in-
serção da/o psicóloga/o no Sistema 
Único de Saúde - (SUS), Atenção 
Básica, como capaz de, integrando a 
atenção multi e interdisciplinar, pos-
sibilitar a prevenção e promoção da 
saúde integral do sujeito, minimizan-
do riscos  e vulnerabilidades psicos-
sociais. Também a ampliação da par-
ticipação do profissional no Sistema 

Único de Assistência Social (SUAS), 
como capaz de contribuir para a 
compreensão e desenvolvimento 
da autonomia do sujeito na efe-
tivação dos Direitos Humanos 
e a promoção da dignidade hu-
mana. De acordo com o CENSO 
SUAS 2019 (com atualizações de 
2020), no Brasil, 25.366 psicólogas/
os atuam na assistência social, para 
uma população de 213 milhões de 
pessoas.

Para Vera Felicidade, “os principais 
desafios que se colocam para a Psi-
cologia podem ser resumidos em 
uma palavra: autonomia. A Psicolo-
gia não pode ser um ramo da Medi-
cina, um apêndice, um coadjuvante 
de tratamento médico e das DSMs 
(Diagnostic and Statistical Manual of 
Mental Disorders), tampouco ser um 
andaime da Pedagogia via processos 
e estudos educativos (Educação), e 
nem mesmo uma agenda eficaz para 
adaptação das relações humanas no 
trabalho e nas quais leis econômicas 
e sociais que se aplicam. A Psicologia 
deve, cada vez mais, buscar estabe-
lecer seu próprio lugar, que é apre-
ender o humano, suas motivações, 
desejos e dificuldades diante do que 
o constitui e situa: seu corpo, família, 

escola, trabalho, sociedade, mundo, 
enfim. É a existência humana que 

preside e norteia nosso tra-
balho como psicólogas/os, 
seja na clínica, na escola, no 
hospital, na família ou nas 
comunidades”.

O crescimento vertiginoso de cursos 
de Psicologia no Brasil impõe outros 
obstáculos. No cadastro do MEC, 
em 2021, existiam 1086 cursos de 
Psicologia autorizados no País. Des-
tes, apenas 115 não tinham inicia-
do as atividades. De 2016 a 2021, 
foram criados 371 cursos. Para ter-
mos um parâmetro do crescimento 
vertiginoso, até 1999, eram apenas 
199 em funcionamento no território 
brasileiro. Hoje, 104 cursos estão 
em instituições públicas e 974 nas 
instituições privadas. Em 2019, algo 
em torno de 38 mil psicólogas/os se 
formaram no Brasil.

“Com esse crescimento, mesmo a 
expansão do campo de trabalho não 
consegue absorver tamanho contin-
gente. Parte não desprezível dos que 
concluem o curso sequer se inscre-
vem nos Conselhos Regionais, o que 
significa que não ingressam na pro-
fissão. E aqueles que ingressam, mui-

tas vezes, se submetem a condições 
de trabalho muito precárias. Isso se 
traduz em remunerações muito bai-
xas, muito aquém do que se espera 
para uma formação longa e custo-
sa que envolve cinco anos. Muitos 
combinam vários trabalhos, na Psi-
cologia e fora dela, para ampliarem 
a sua renda. Discutir a precarização 
do trabalho na Psicologia é um dos 
desafios do momento presente. Sa-
bemos que esse não é um quadro 
específico da Psicologia. A classe 
trabalhadora, como um todo, vem 
acumulando perdas de direitos e 
perdas de remuneração nos últimos 
anos. Conosco não poderia ser dife-
rente”,  explica Virgílio.

Para Virgílio, este crescimento não 
veio acompanhado necessariamente 
de qualidade. “A formação é ainda 
um problema muito sério. A gente 
não pode generalizar dizendo que 
os cursos das instituições privadas 
são de baixa quali- dade. Não 
podemos afirmar i s s o . 
Nós temos institui-
ções privadas que dão 
formação de qualidade, que 
são efetivamente comprome-
tidas em assegurar uma formação 
científica e ética. Mas, efetiva-
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————
1985
Fim do regime ditatorial no 
Brasil e início dos processos 
ligados à redemocratização.

————
1987
Manifesto de Bauru - II Con-
gresso Nacional de Trabalha-
dores em Saúde Mental.

————
1990
Cria-se o Sistema Único de 
Saúde (SUS) tendo como 
referência a Lei 8.080, de 
19 de setembro de 1990, 
um marco para a saúde 
pública no Brasil e novos 
campos de atuação para a 
Psicologia.

————
1994
Congresso Regional Cons-
tituinte da Psicologia, hoje 
considerado o 1º Congres-
so Regional da Psicologia 
da Bahia (COREP-BA).

————
1996
Criação dos primeiros po-
los do Conselho Regional 
de Psicologia, 3ª Região 
(Bahia e Sergipe).

————
1999
Resolução CFP Nº 1, de 
22 de março de 1999, que 
estabelece normas de atu-
ação para as/os psicólogas/
os em relação à questão da 
Orientação Sexual.

————
2002
Resolução CFP Nº 18/2002 
que estabelece normas de 
atuação para as/os psicó-
logas/os em relação ao pre-
conceito e à discriminação 
racial.

————
2005
Resolução CFP Nº 10/2005 
que aprova o Código de 
Ética Profissional da/o Psi-

cóloga/o. Também é o ano 
em que foi instituído o Sis-
tema Único de Assistência 
Social (SUAS), com novos 
campos de atuação para a 
Psicologia.

————
2010
Desmembramento do Con-
selho Regional de Psicolo-
gia, 3ª Região, e criação do 
CRP-19.

mente, nós temos um contingente 
enorme de cursos de Psicolo-
gia em instituições privadas de 
baixíssima qualidade e essa 
ainda se encontra mais ame-
açada com o avanço da EAD, 
da forma pouco qualificada com que 
tem sido usada — basicamente como 
um instrumento de barateamento 
do curso. Isso é algo que nos preo-
cupa com a formação e como isso 
reverbera no exercício profissional. 
Eu diria que esse é um dos grandes 
desafios que a gente tem ainda hoje”, 
pondera, colocando que essa não é 
uma realidade apenas na Bahia, mas 
em todo o País.

Virgilio completa que “há um grande 
desafio que temos que enfrentar: o 
avanço nas novas tecnologias, refa-
zendo ou redesenhando a nossa ati-
vidade profissional. Esse avanço não 
é isento de muitas preocupações e 
receios, considerando o fato de ser-
mos, historicamente, uma profissão 

cuja ação profissional se pau-
ta na relação face a face 

com os nossos usuários, 
clientes ou pacientes. A 
emergência da pande-

mia do Covid-19 parece 
ter acelerado um proces-

so de deslocamento de muitas 
atividades profissionais — 

não apenas a clínica — para o 
mundo digital. Possivelmente 
esse será um movimento sem 

retorno, e teremos que produzir 
conhecimento sobre os potenciais 
impactos dessa mudança na nossa 
atuação e nos resultados que obte-
mos. Acredito que nos deparamos 
hoje com essa grande discussão que 
marca efetivamente o século XXI, mas 
ainda vivendo em uma sociedade que 
não resolveu os problemas históricos 
e seculares de profunda desigualdade 
social. Como avançar na construção 
de uma Psicologia renovada, mas que 
não perca de vista esse grande proble-
ma que nos atravessa como socieda-
de?”, questiona. 

Ezevaldo reflete que “a Psicologia, 
qual ciência e profissão, só pôde ser 
constituída 60 anos atrás com a luta 
de muitos personagens canônicos, 
e hoje, neste ambiente moderno e 
tão plural, ainda se estabelece com a 
força de um coletivo de profissionais 
que vislumbram um futuro melhor 
para a própria Psicologia e para a so-
ciedade como um todo, respaldando 
o fazer profissional na garantia irre-
vogável dos Direitos Humanos”. 

Nesse sentido, Alessandra comple-
menta: “Precisaremos nos reinven-
tar para dar conta desse país que 
está devastado. E, evidentemente, 
entendendo sobre os condicionan-
tes e os determinantes socioeconô-
micos e políticos da Saúde Mental, 
isso é um dos desafios mais vio-
lentos, considerando o nosso lugar 
histórico enquanto estado e região. 
Somos uma região empobrecida, 
eu falo submetida porque somos ri-
quíssimos em tudo, férteis em tudo, 
mas fomos submetidos a uma ordem 
econômica que se estabelece de 
modo a nos manter e que fica mais 
violenta com essa conjuntura que 
a gente está. Por outro lado, tem o 
fato de não aceitarmos mais voltar 
para o lugar onde estivemos. É mui-
to o enfrentamento que nós temos 
pela frente. A gente continua tendo 
de dar conta dessa crise sanitária, in-
clusive, que não terminou”, finaliza.

DAS ESPECIALIDADES

A atuação da Psicologia tem sido 
cada vez mais ampliada e com di-
versas especialidades.  A Resolução 
Nº 03/2022 do Conselho Federal 
de Psicologia (CFP) institui condi-
ções para concessão e registro de 
psicólogas e psicólogos especialis-
tas e reconhece 13 áreas de espe-
cialidades profissionais da Psicolo-
gia. Veja quais são:

Psicologia Escolar e Educacional;

Psicologia Organizacional e do 

Trabalho;

Psicologia de Tráfego;

Psicologia Jurídica;

Psicologia do Esporte;

Psicologia Clínica

Psicologia Hospitalar;

Psicopedagogia;

Psicomotricidade;

Psicologia Social;

Neuropsicologia;

Psicologia em Saúde;

Avaliação Psicológica.
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SISTEMA CONSELHOS 
DE PSICOLOGIA

Por Ezevaldo Aquino dos Santos 
(CRP-03/9946)*

Regulamentada em 1962, ou seja, há 
60 anos, no governo de João Gou-
lart a profissão de Psicologia conta, 
segundo o Sistemas Conselho, com 
425.476 psicólogas/os em todo o 
Brasil. A gerência de todas/os essas/
es profissionais é realizada pelo Con-
selho Federal de Psicologia e pelos 
Conselhos Regionais de Psicologia 
(FURTADO, 2012; BRASIL, 2022).
O Sistema Conselhos de Psicologia 
é uma autarquia que realiza funções 
atribuídas pelo Governo Federal 
de orientar, disciplinar e fiscalizar 
o exercício da profissão de psicólo-
ga/o, além de zelar pela fiel obser-
vância dos princípios de ética profis-
sional. Os Conselhos de Psicologia 
surgiram nos anos 70 para orientar e 
fiscalizar a profissão no Brasil à me-
dida em que a Psicologia foi se in-
serindo na sociedade brasileira cada 
vez mais plural e transformada pela 
industrialização e política vigente na 
época (Brasil, 1971). 

O Sistema Conselho de Psicologia 

orienta aos profissionais por meio 
das resoluções, como o Código de 
Ética e Código de Processamento 
Disciplinar, sendo que este último 
tende a definir os parâmetros para 
o julgamento de infração profissio-
nal cometido com base nas tipifica-
ções extraídas das demais resolu-
ções (BRASIL, 2019). Para a função 
de orientação e fiscalização, foram 
compostas pelo Sistema Conselhos a 
Comissão de Orientação e Fiscaliza-
ção, bem como a Comissão de Ética 
que orientam os profissionais e so-
ciedade civil sobre os trâmites pro-
cessuais que envolvem denúncias e 
julgamentos éticos até o trânsito em 
julgado. A Comissão de Orientação 
e Fiscalização recebe denúncias de 
usuários dos serviços psicológicos 
prestados pela categoria e, diante 
de alguma irregularidade cometida, 
busca apurar o que é considerado 
como infração ética para, assim, en-
caminhar para a Comissão de Ética, 
que tipifica a possível infração ou 
irregularidade profissional, promove 
oitivas, e, a partir dos dados coleta-
dos, encaminha o parecer ao plená-
rio para que sejam dadas as tratati-
vas para um possível julgamento ou 
mesmo o arquivamento processual 
(BRASIL, 2019).
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FP - Ano em que o Decreto Nº 
53.464, de 21 de janeiro de 
1964, regulamentou a Lei 
Nº 4.119, de 27 agosto de 
1962, que dispõe sobre a 
profissão de psicóloga/o.

- Criado durante a ditadura 
militar, o Sistema Conse-
lhos vivenciou a construção 
de uma categoria crítica ao 
regime ditatorial.

————
1965
Ano de criação do Institu-
to de Psicologia da Bahia, 
fundado por Martin Du-
bois, conhecido como Ir-
mão Dubois. É conside-
rado o primeiro espaço 
multidisciplinar a oferecer 

trabalhos em áreas da tes-
tagem psicológica na cida-
de de Salvador.

————
1968
Registro de criação do pri-
meiro Curso de Psicolo-
gia da Bahia, na estrutura 
da Universidade da Bahia 
que, mais tarde, passaria 
a se chamar Universidade 
Federal da Bahia, com a 

primeira turma começan-
do em 1969.

————
1971
Criação dos Conselhos Fe-
deral e Regionais de Psico-
logia pela lei nº 5.766.

————
1974 
Resolução CFP Nº 5, de 17 
de agosto, que dispõe so-

bre a instalação do Conse-
lho Regional de Psicologia, 
3ª Região (Bahia e Sergipe).

————
1977
O Decreto Nº 79.822 de 
17/06/1977 regulamenta 
a Lei Nº 5.766, de dezem-
bro de 1971, que criou 
o Conselho Federal e os 
Conselhos Regionais de 
Psicologia e dá outras pro-
vidências.

————
1980
A Lei Nº 6.839 de 
30/10/1980 dispõe sobre 
o registro de empresas nas 
entidades fiscalizadoras do 
exercício de profissões.



Categoria elege próxima gestão do CRP-03 
e CFP em agosto

Votação será realizada somente na modalidade on-line

As eleições para as/os 
próximas/os repre-
sentantes do Con-
selho Regional de 

Psicologia da Bahia (CRP-03) e 
Consulta Nacional para o Con-
selho Federal de Psicologia, 
gestão 2022-2025, serão re-
alizadas neste ano. A votação 
acontecerá a partir das 8h, do 
dia 23 de agosto de 2022, até 
às 17h do dia 27 de agosto de 
2022, na modalidade on-line, 
conforme Resolução CFP Nº 
05/21.

A/o psicóloga poderá votar 
por meio do site eleicoespsi-
cologia.org.br, utilizando qual-
quer computador, smartphone 
ou tablet conectado à internet. 
O CRP-03 também vai dispo-
nibilizar Pontos de Apoio à Vo-
tação, disponíveis entre 23 e 
27 de agosto, das 8h às 17h, 
para quem não conseguir votar 
on-line. Os locais estão descri-
tos no site do Conselho, www.
crp03.org.br. 

A Comissão Regional Eleito-
ral (CRE) do CRP-03 está dis-
ponível para sanar todos os 
questionamentos das/os pro-
fissionais que desejem mais 
informações sobre as eleições. 
“Com as mudanças no proces-
so eleitoral, é muito importan-
te que as/os profissionais co-
nheçam os processos e tirem 
todas as dúvidas”, informou 
Domingos Martins de Souza 
Filho (CRP-03/20220), pre-
sidente da CRE. O psicólogo 
também convoca a categoria 
a participar do processo elei-
toral para definir os rumos da 
Psicologia na Bahia e no Bra-
sil: “Neste ano, nós, psicólo-

gos e psicólogas, temos um 
papel muito importante, que 
é decidir quem representará a 
categoria no próximo triênio. 
Vamos juntos e juntas parti-
cipar das eleições em prol dos 
rumos que queremos para a 
Psicologia nos próximos anos”.

Confira as principais informa-
ções sobre o processo eleitoral: 

Quem pode votar?
Somente as/os psicólogas/
os adimplentes com o CRP-
03 em relação aos exercícios 
anteriores, no ato da votação, 
bem como em pleno gozo de 
seus direitos. É imprescindível 
que os dados cadastrais este-
jam atualizados (CPF, endere-
ço postal, endereço eletrônico, 
telefone celular). 

Qual o prazo para a 
atualização de cadastro?
Para votar, a/o profissional 
pode conferir e/ou alterar os 
seus dados até 14 de agosto 
de 2022, diretamente com o 
CRP-03, por meio do e-mail 
atende@crp03.org.br. A atua-
lização também pode ser fei-
ta pelo Cadastro Nacional de 
Psicólogas/os, http://cadastro.
cfp.org.br/atualizadados, até 
às 18h, horário de Brasília-DF, 
do dia 29 de julho de 2022.

O voto é obrigatório?
O voto é obrigatório, secreto, 
pessoal e intransferível, dado à 
chapa completa, entre as ins-
critas e habilitadas ao pleito. 
Para as/os psicólogas/os com 
idade a partir de 65 (sessenta 
e cinco) anos o voto é faculta-
tivo.

Como saber se estou 
apta/o a votar?
É necessário consultar a opção 
“Colégio Eleitoral” para saber 
se está habilitada/o a votar. A 
consulta deve ser feita ante-
cipadamente para a solução 
de eventuais problemas em 
tempo hábil. Caso o nome não 
conste na opção, a/o profis-
sional deve entrar em contato 
com o CRP-03 para verificar os 
problemas com o registro e/ou 
débito.

Outras informações 
Para saber como votar e obter 
informações sobre as chapas 
concorrentes ao pleito, acom-
panhe as comunicações do 
CRP-03 no site e nas redes so-
ciais. 

A sua participação é 
fundamental para o 
futuro da Psicologia!

ELEIÇÕES

22  REVISTA DO CRP-03, EDIÇÃO 05  REVISTA DO CRP-03, EDIÇÃO 05  23 

————
2011
Decreto 7.508/2011 
que regulamenta a Lei 
8.080/1990 que dispõe so-
bre a organização do SUS. 
De acordo com o Decreto, 
o oferecimento de serviços 
de Atenção Psicossocial 
será condição obrigatória 
para a constituição de uma 
Região de Saúde.

2011
A Lei n° 12.514/2011 dá 
nova redação ao art. 4o da 
Lei no 6.932, de 7 de julho 
de 1981, que dispõe sobre 
as atividades do médico-re-
sidente, e trata das contri-
buições devidas aos conse-
lhos profissionais em geral.

————
2018
Resolução CFP Nº 1, de 29 
de janeiro de 2018, que 
estabelece normas de atu-
ação para as psicólogas e 
os psicólogos em relação 
às pessoas transexuais e 
travestis.

————
2020
Resolução CFP  Nº 8, de 07 
de julho de 2020, que es-
tabelece normas 
de exercício 
profissional 
da Psico-
logia em 
relação às 
violências 
de gênero.

————
2022 
Resolução CFP Nº 8, de 17 
de maio de 2022, que esta-
belece normas de atuação 
para profissionais da Psico-
logia em relação às bisse-
xualidades e demais orien-
tações não monossexuais.

FONTES CONSULTADAS: 

• Azevedo, S. P. & Tranquilli, A. 
(2011). Instituto de Psicologia 
da Bahia (IPB) – 1965-1977. In: 

Jacó-Vilela, A. M. Dicionário 
Histórico de Instituições de 
Psicologia no Brasil. (pp. 
302-303). Imago/CFP
• https://www.scielo.br/j/
pcp/a/zBttqHf9LpWdX-

8CHytGJG4x/?lang=pt

A partir das manifestações sociais e 
da própria categoria sobre ativida-
des profissionais e temas relevantes 
à profissão, são formados grupos de 
trabalho que debatem e elaboram 
documentos que são apreciados na 
Assembleia das Políticas da Admi-
nistração e Finanças (APAF) pelos 
delegados do Conselho Federal e 24 
Conselhos Regionais de Psicologia 
do Brasil (SOTILLI, 2011; AMENDO-
LA, 2014).

O Sistema Conselhos de Psicologia 
disponibiliza à categoria e à socie-
dade em geral um vasto conteúdo 
sobre a Psicologia por meio de re-
soluções, jornais, cartilhas, livros, 
revistas, relatórios, notas e referên-
cias técnicas. Também estabelece as 
condições para concessão e registro 
de especialidades da Psicologia na 
Carteira de Identidade Profissional 
(CIP) (BRASIL, 2022).

Como Psicologia, Ciência e Profis-
são, é função de todas as entida-
des da Psicologia Nacional atuarem 
próximas ao Conselho Federal de 
Psicologia, e cabe aos profissionais 
brasileiros manter ativa a inscrição 
mediante o pagamento da anuidade 
ao Sistema Conselhos.

FONTES CONSULTADAS: 

AMENDOLA, Marcia Ferreira. História da 
construção do Código de Ética Profissio-
nal do Psicólogo. Estudos e Pesquisas em 
Psicologia, v. 14, n. 2, p. 660-685, 2014.

BRASIL. Conselho Federal de Psicologia. 
Resolução n.º 5.766, de 20 de dezembro 
de 1971. Cria o Conselho Federal e os 
Conselhos Regionais de Psicologia e dá 
outras providências. Brasília, DF, 1971.

BRASIL. Conselho Federal de Psicologia. 
Quantos somos. [recurso on-line]. Dispo-
nível em: http://www2.cfp.org.br/info-
grafico/quantos-somos.

BRASIL. Conselho Federal de Psicologia. 
Institui condições para concessão e re-
gistro de psicóloga e psicólogo especia-
listas; reconhece as especialidades da 
psicologia e revoga as Resoluções CFP 
nº 13, de 14 de setembro de 2007, nº 3, 
de 5 de fevereiro de 2016, e nº 8, de 25 
de abril de 2019. Brasília, DF, 2022.

BRASIL. Conselho Federal de Psicologia. 
Publicações. [recurso on-line]. Disponível 
em: https://site.cfp.org.br/publicacoes/
todas.

BRASIL. Conselho Federal de Psicolo-
gia. Resolução n.º 11, de 26 de junho de 
2019. Institui o Novo Código de Proces-
samento Disciplinar (CPD) e revoga a Re

solução CFP nº 006/2007. Brasília, DF, 
2019.

FURTADO, Odair. 50 anos de Psicologia 
no Brasil: a construção social de uma 
profissão. Psicologia: Ciência e Profis-
são, v. 32, p. 66-85, 2012.

SOTTILI, Thais de Souza. Oficialização 
da Psicologia no Brasil: A construção de 
conhecimentos e práticas em contexto. 
2011.

EZEVALDO AQUINO DOS SANTOS 
(CRP-03/9946) é conselheiro do CRP-
03. Tem Graduação em Psicologia e 
Graduação em Economia. Mestrado em 
Metodologias para o Ensino de Lingua-
gens e suas Tecnologias, Mestrado em 
Psicologia Criminal, Especialização em 
Psicologia Forense, Especialização em 
Neuropsicologia, Especialização em 
Avaliação Psicológica, Especialização em 
Terapia Cognitivo-comportamental, Es-
pecialização em Psicopedagogia, Espe-
cialização em Docência Ensino Superior. 
Atualmente atua como Coordenador do 
Curso de Psicologia, Docente e Supervi-
sor de Estágio em Avaliação Psicológica, 
Empregabilidade de Pessoas com Defici-
ência e Direitos Humanos, Coordenação 
da Extensão em Psicologia Forense e 
Criminal do Centro Universitário UNI-
FAS e atuação como psicólogo perito e 
assistente técnico junto ao Sistema de 
Justiça.

http://eleicoespsicologia.org.br
http://eleicoespsicologia.org.br
http://www.crp03.org.br
http://www.crp03.org.br
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CRP-03 celebra lutas e conquistas 
nos seus 48 anos de atuação
Autarquia construiu uma trajetória marcada pelo empenho ao exercício ético de 
uma Psicologia comprometida com os Direitos Humanos

“Às vinte e uma 
horas, do dia 
vinte e sete 
de agosto de 

mil novecentos e setenta e qua-
tro, no salão nobre da Câmara 
dos Vereadores, situada à Praça 
Municipal, realizou-se a soleni-
dade de Instalação do Conselho 
Regional de Psicologia, terceira 
Região - Bahia e Sergipe e de 
eleição e posse de sua primeira 
Diretoria”. O trecho citado cor-
responde às primeiras linhas da 
ata que registrou a instalação do 
Conselho, representando a tra-
jetória oficial da autarquia nos 
dois estados de abrangência. 
Presidida pelo conselheiro fe-
deral e primeiro psicólogo regis-
trado no CRP-03, Caio Flamínio 
Silva de Carvalho, a solenidade 
aconteceu em Salvador, com a 
participação de autoridades lo-
cais e das/os conselheiras/os 
que formaram o I  Plenário do 
regional, no período entre 1974 
e 1977.

No entanto, a história do Con-
selho teve início antes mesmo 
da sua instalação, com a mo-
bilização de profissionais que 
participavam do Instituto de 
Orientação Vocacional (IDOV), 
órgão vinculado à Universida-
de Federal da Bahia (UFBA). 
De acordo com Romélia San-
tos, integrante da equipe inicial 
do IDOV e conselheira do I e II 
Plenário do CRP-03, psicólogas/
os já formadas/os e estudantes 
no último ano de formação em 
Filosofia e Pedagogia ligadas/os 
ao Instituto, incentivaram a cria-

cio da profissão de psicóloga/o 
na sua área de jurisdição; zelar 
pela observância do Código de 
Ética Profissional; funcionar 
como tribunal de ética profis-
sional; e expedir as Carteiras de 
Identidade Profissional (CIPs). 
O regimento também estabe-
leceu as funções da Diretoria, 
das/os conselheiras/os efeti-
vas/os, das/os conselheiras/os 
suplentes, procedimentos de 
inscrição, entre outras normas. 
Além disso, o texto apresentou 
a Comissão de Ética Profissio-
nal, Comissão de Comunicação 
e Divulgação, Comissão de Exa-

LUTAS E CONQUISTAS

ção do Conselho: “Se não hou-
vesse esse grupo, não consegui-
ríamos nos agregar. O Conselho 
foi criado a partir do núcleo da 
UFBA”, afirmou. Professora do 
primeiro curso de Psicologia da 
Bahia, Romélia lembrou que nas 
primeiras gestões, a atuação do 
CRP ainda era incipiente e com 
poucas/os psicólogas/os inscri-
tas/os na instituição. “O curso 
de Psicologia ainda era recente 
e durante os primeiros anos, os 
trabalhos na instituição eram 
mais administrativos”, pontuou a 
ex-gestora.

Em fase de estruturação, o CRP 
ainda se organizava enquan-
to instituição no final dos anos 
70. Segundo Maria Luiza Sperb 
Melecchi, conselheira também 
nos dois primeiros plenários, as 
reuniões envolviam somente 
assuntos burocráticos. Respon-
sável pela produção do formu-
lário de inscrição da autarquia, 
juntamente com a listagem de 
documentos necessários para 
registro no regional, Maria Lui-
za pontuou que na época, as 
discussões giravam em torno 
da aprovação de documentos, 
seguindo os mesmos trâmites 
e procedimentos realizados por 
outros Conselhos. 

Para regulamentar o funciona-
mento da autarquia, o CRP-03 
publicou em 1976, o seu primei-
ro Regimento Interno, com defi-
nições sobre a natureza, os fins 
e as atribuições da instituição, 
entre elas: orientar, aperfeiçoar, 
disciplinar e fiscalizar o exercí-

me de Inscrições, e Comissão 
Eleitoral enquanto órgãos auxi-
liares e consultivos. 

Ações comprometidas 
com a categoria e 
sociedade 

Nos anos seguintes, o regional se 
manteve trabalhando em ques-
tões relacionadas ao funciona-
mento, estruturação, orienta-
ção e fiscalização. Registros de 
atas do período da década de 
80, apontam ações de fiscali-
zações em empresas e clínicas 
da Bahia e de Sergipe, através 

da Comissão de Orientação e 
Fiscalização (COF), produção de 
documentos da administração 
pública, contribuições para o 
Código de Processamento Dis-
ciplinar (CPD) e para o Código 
de Ética Profissional. Demandas 
sobre o funcionamento da sede 
também eram prioritárias, mas 
ao mesmo tempo, o Conselho já 
se articulava em outras frentes 
como a participação em reuni-
ões de Conselhos de Saúde, di-
vulgação de informações sobre 
a atuação profissional junto à 
imprensa, promoção de cursos, 
colaboração nas discussões im-

portantes como os  honorários 
da/o psicóloga/o, aplicação de 
testes psicológicos, entre outras. 

Após 30 anos de regulamenta-
ção da Psicologia no Brasil, o 
CRP-03 continuou dando passos 
importantes relacionados ao pa-
pel da instituição diante da cate-
goria e da sociedade. Em 1994, o 
Conselho realizou em Salvador, o 
Congresso Regional Constituinte 
da Psicologia, posteriormente 
considerado o I Congresso Re-
gional da Psicologia da Bahia (I 
COREP-BA). Com a presença 
de psicólogas/os da Bahia e de 
Sergipe, o evento teve o objeti-
vo de provocar discussões sobre 
a organização político-social da 
categoria, exercício e atuação 
profissional, e propostas de re-
formulação da legislação que 
regulamentava o trabalho da/o 
psicóloga/o. O ofício que tratava 
do evento, descrevia um contex-
to de tensão e de grandes trans-
formações sociais. Tornava-se 
urgente que a instituição promo-
vesse uma reflexão sobre o fazer 
profissional frente às necessida-
des e expectativas da sociedade 
na época. 

Descentralização da sede 
em Salvador 

Ainda na década de 90, outra 
ação marcou a história do CRP-
03. Com a sede localizada na ca-
pital baiana, o regional criou, em 
1996, os Polos de Aracaju, Feira 
de Santana, Ilhéus/Itabuna e Vi-
tória da Conquista. A iniciativa 
pretendia aproximar o Conselho 
da categoria e das comunidades 
nas regiões fora de Salvador. 
Com esse compromisso, outros 
Polos se formaram no estado e 
Aracaju se transformou em Se-
ção com sede própria no ano de 
1999. Neste sentido, dois movi-
mentos ganharam força dentro 
do CRP-03: o desmembramento 
de Sergipe e o avanço da interio-
rização na Bahia.
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O projeto para desmembrar o 
CRP BA/SE foi aprovado na As-
sembleia das Políticas, da Admi-
nistração e das Finanças (APAF), 
em maio de 2010. O aconteci-
mento que resultou na formação 
do CRP-19, foi fruto principal-
mente, da articulação dos mem-
bros do Comitê Gestor da Seção 
Sergipe.

Na Bahia, a categoria presente 
no interior já solicitava ações do 
Conselho em suas regiões an-
tes da instalação dos chamados 
Polos Regionais. A autarquia co-
meçou a desenvolver trabalhos 
para reunir as/os profissionais e 
eleger representações em locais 
estratégicos. As/os psicólogas/
os representantes das respec-
tivas localidades eram respon-
sáveis pelas tratativas adminis-
trativas em relação à Carteira 
de Identidade Profissional (CIP), 
além de mobilização da catego-
ria para as atividades promovi-
das pelo regional. 

Para regulamentar o funciona-
mento dos Polos, o Conselho 
instituiu a Comissão Especial 
de Interiorização (COMINTER), 
de acordo com publicações do 
CRP-03. Inserida oficialmen-
te como comissão da autarquia 
no Regimento Interno de 2010, 
a COMINTER mudou a história 
de articulações no interior, com 
realizações importantes como 
a criação da Subsede Sudoeste, 
em Vitória da Conquista, Subse-
de Sertão/Recôncavo, em Feira 
de Santana e um escritório de 
apoio em Itabuna. A conselhei-
ra presidenta do XVI Plenário, 
Iara Maria Alves da Cruz Martins 
(CRP-03/10210) relembrou a 
inauguração do espaço em Feira, 
em 2013: “O processo resultou 
da organização das/os psicó-
logas/os da região que deseja-
vam estar mais próximas/os das 
ações do Conselho, participando 
e assumindo o protagonismo em 
muitas discussões”, disse.

As conquistas da COMINTER 
não se limitaram às instalações 
das Subsedes. Segundo a psi-
cóloga Emmila Di Paula Carva-
lho dos Santos (CRP-03/5427), 
ex-conselheira do CRP-03 e 
integrante da COMINTER du-
rante três gestões, os avanços 
nas ações da Comissão são per-
ceptíveis ao longo dos anos. A 
lista inclui o aumento das regi-
ões abrangidas e cidades com 
Grupos de Trabalho de Interio-
rização (GTI’s), realização dos 
Pré-Coreps por região, interio-
rização da Assembleia Geral 
Ordinária e participação das/os 
psicólogas/os interioranas/os 
em eventos do Sistema Conse-
lhos, sendo considerada maior 
que em Salvador e região me-
tropolitana.

Mesmo com tantos destaques 
positivos, outras questões se-
guem em alerta. Na opinião de 
Emmila Di Paula, o maior desafio 
da COMINTER é alcançar um pa-
tamar adequado de participação 
da categoria nas atividades pro-
postas “Esse desafio se relaciona 
ao modo de funcionamento da 
própria COMINTER e à neces-
sidade de maior investimento fi-
nanceiro na Comissão. Também 
diz respeito à disponibilidade 
parcial das/os conselheiras/os e 
colaboradoras/es, dificuldade de 
resposta a respeito das deman-
das da categoria, melhoria dos 
serviços oferecidos às/aos pro-
fissionais, melhoria do suporte 
aos GTIs, dentre outras ques-
tões de ordem prática”, pontuou 
Emmila. 

Comissões e Grupos 
Trabalhos com iniciativas 
pioneiras

Diante de tantas transforma-
ções sociais, políticas e econô-
micas, o CRP-03 acompanhou 
a necessidade de inserir a Psi-
cologia em debates que fossem 
além da atuação profissional nas 
instituições de ensino, hospitais 
e organizações. Através das suas 
Comissões e Grupos de Traba-
lho, o CRP promoveu iniciativas 
reconhecidas dentro do Sistema 
Conselhos de Psicologia, como 
a criação do Grupo de Trabalho 
Relações de Gênero e Psico-

logia (GTRGP), para compor a 
Comissão de Direitos Humanos 
(CDH), em 2008. Segundo uma 
das fundadoras do GT, a psicó-
loga Helena Miranda dos Santos 
(CRP-035055), não se ouvia fa-
lar da temática de gênero nem 
durante a formação, nem nos 
espaços de Psicologia. O Grupo 
organizou eventos, participou 
de atividades fora do CRP e pro-

duziu materiais que são referên-
cia no assunto. “Também obser-
vamos que não tinham materiais 
para estudar gênero dentro da 
Psicologia e pensamos que o GT 
tinha um compromisso de criar 
publicações para para qualificar 
psicólogas e psicólogos sobre 
esta temática”, finalizou Helena.
 
Outras ações pioneiras são as 
publicações das duas edições do 
Guia de Referência Psicologia 
e Relações Raciais, produzido 
pelo Grupo de Trabalho Psicolo-
gia e Relações Raciais (GTPRR), 
a Campanha de Prevenção a 
Carrodependência, realizada 
pela Comissão de Mobilidade 
Humana e Trânsito (COMHT) 
e a produção da cartilha sobre 
Ageísmo, organizada pelo Grupo 
de Trabalho Psicologia, Envelhe-
cimento e Velhice (GTPEV), da 
Comissão de Saúde. 

Implantação do CREPOP 
na Bahia 

O Centro de Referências Téc-
nicas em Psicologia e Políticas 
Públicas (CREPOP) começou as 
suas atividades no CRP-03 em 
2006, com foco inicial em ge-
orreferenciar as políticas públi-
cas executadas pelos poderes 
executivos estaduais (Bahia e 
Sergipe) e municipais (Salvador 

e Aracaju). Os primeiros referen-
ciamentos realizados buscaram 
compreender a atuação da/os 
psicóloga/os com atuação nas 
unidades de internação de ado-
lescentes em conflito com a lei, 
e nos serviços de enfrentamen-
to à violência contra crianças e 
adolescentes. Desde então, o 
Centro realizou XX pesquisas, 
com profissionais que atuam nas 
Políticas Públicas de Atenção à 
Pessoa Idosa, Políticas de Segu-
rança Pública,  Álcool e Drogas, 
entre outras. 

O CREPOP-03 vem atuando tra-
balhando enquanto ferramenta 
de gestão na produção de notas, 
minutas e publicações regionais, 

além de promover eventos, a 
exemplo da Mostra de Práticas 
em Psicologia e Políticas Públi-
cas na Bahia, que na sua segun-
da edição, aconteceu na cidade 
de Vitória da Conquista, repre-
sentando um momento históri-
co nas atuações do Conselho no 
interior do estado. 

Compromisso com a 
defesa dos direitos 
humanos e garantia das 
políticas públicas

Ao longo dos anos, a autarquia 
construiu uma identidade de 
instituição eticamente com-
prometida com a defesa dos 
Direitos Humanos e com a ga-
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rantia das Políticas Públicas. A fim de orientar 
a categoria neste sentido, o Conselho promo-
veu simpósios, oficinas, cursos e outros eventos 
com temas diversos. Ao mesmo tempo, o CRP 
buscou levar esses debates para a graduação em 
Psicologia, realizando visitas às Instituições de 
Ensino que ofereciam o curso. 

Ainda para fins de orientação, o CRP-03 endossou 
resoluções produzidas pelo CFP,  lançou notas e 
elaborou documentos fundamentais para o exer-
cício ético da profissão. 

HOMOFOBIA: REPERCUSSÕES 
PSICOSSOCIAIS E POLÍTICAS DE 
ENFRENTAMENTO

MESA REDONDA

Dia 13 de julho, às 18h30min, na sede do CRP-03
Rua Aristides Novis, n° 27 - Federação

Comissão de Direitos Humanos

GT de Combate à Homofobia

DEBATEDORES:
Osvaldo Fernandez -  Prof. Dr. da UNEB, pesquisador do 
Núcleo de Estudos de Gênero e Sexualidade (Diadorin); 
Leandro Colling - Prof. Dr. da UFBA, presidente da 
Associação Brasileira de Estudos da Homocultura; 
Gilmário Nogueira - Psicólogo (03/5381), mestrando 
em Cultura e Sociedade pela UFBA.

INFORMAÇÕES: 
(71) 3332-6168 / (71) 3247-6716
eventos@crp03.org.br | www.crp03.org.br

cartaz.indd   1 05/07/2011   21:51:03

Histórico de lutas e 
parcerias com movimentos 
sociais

Historicamente, o CRP-03 não 
se absteve em se posicionar 
diante de situações que impac-
tam diretamente a categoria 
e a sociedade. A autarquia se 
mobilizou em favor da jornada 
de 30 horas na Psicologia, pela 
não aprovação do Projeto de 
Lei do Ato Médico, pela demo-
cratização dos meios de comu-
nicação, contra a redução da 
maioridade penal, pela Refor-
ma Psiquiátrica, entre outras 
lutas.

Entendendo a importância 
de estimular a construção de 
uma Psicologia menos elitista 
e mais engajada politicamen-
te, o regional promoveu ações 

com o propósito de aproximar 
psicólogas/os e estudantes de 
Psicologia dos movimentos 
sociais.  Presente no cotidia-
no do Conselho desde 2009, 
quando ainda era estudante, 
o conselheiro vice-presiden-
te, Renan Vieira de Santana 
Rocha (CRP-03/11280) fez 
questão de destacar a defesa 
do CRP em pautas como as das 
Relações Raciais, Relações de 
Gênero; Educação; Emergên-
cias e Desastres; Uso de Subs-
tâncias Psicoativas; Combate 
à Homofobia; Defesa dos Di-
reitos da Criança e da/o Ado-
lescente; Defesa dos Direitos 
da Pessoa com Deficiência; 
entre outros. Na opinião do 
psicólogo, o comprometimen-
to com essa agenda caracteri-
za um momento histórico, no 
qual o CRP-03 demonstra que 

a Psicologia tem um lado, e 
que este posicionamento é em 
defesa das pessoas cujos direi-
tos em violação, podem apon-
tar para frontais agravos à sua 
saúde física e mental. “Desta 
forma, ao fazer-se parceiro his-
tórico de grupos como o Cole-
tivo Antimanicomial da Bahia, 
o Movimento de Pessoas em 
Situação de Rua, o movimento 
negro baiano e soteropolitano, 
movimentos quilombolas e de 
demais comunidades tradicio-
nais, entre outros, o CRP-03 
vai nos apresentando, desde 
estudantes, uma Psicologia 
que não se silencia e não se 
acovarda diante de situações 
de opressão que vemos e que 
não podemos deixar incólu-
mes. Creio que este tipo de 
postura seja fundamental a ser 
apresentada não apenas à ca-
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tegoria já formada, mas a todo 
o conjunto de estudantes em 
formação na área”, comentou 
Renan. 

Com isso, o CRP-03 também 
se tornou um espaço potencia-
lizador na formação de colabo-
radoras/es, funcionárias/os e 
estagiários. Para Denise Viana 
Silva (CRP-03/9620), ex-es-
tagiária do CREPOP-03, na 
Subsede Sudoeste, a experiên-
cia no estágio teve papel im-
prescindível na sua formação 
profissional, ampliando a com-
preensão sobre os princípios 
fundamentais do trabalho das/
os psicólogas/os, especialmen-
te sobre o compromisso social 
da Psicologia. “Ainda hoje, seja 
na atuação técnica, clínica, do-
cente ou enquanto pesquisa-
dora, levo comigo o aprendiza-
do ético que tive no CRP 03 e 
a luta contra quaisquer formas 
de violência, discriminação e 
opressão”, destacou Denise .

Curiosidades do CRP-03

Com 48 anos de história, o CRP-03 
tem algumas curiosidades interes-
santes. Segue a lista com algumas 
delas: 
 

*Antes da localização atual no 
bairro da Federação, em Salvador, 
a sede do Conselho ocupou dife-
rentes endereços, sendo o primeiro 
deles na Rua Francisco Ferraro, em 
Nazaré, seguido de duas salas co-
merciais em edifícios da Avenida 7 
de Setembro, e na Rua Agnelo Brito, 
Garibaldi.  

*Alguns documentos e informati-
vos identificam que as Comissões 
de Ética, Formação, Orientação e 
Fiscalização, Saúde, e Título de Es-
pecialista estão entre as mais an-
tigas, permanecendo ativas até os 
dias de hoje.

*Os primeiros Grupos de Trabalho 
surgiram vinculados à Comissão de 
Direitos Humanos (CDH), no ano de 
2007. São eles: Grupo de Trabalho 
de Combate à Homofobia (GTCH), 
Grupo de Trabalho em Defesa da 

Criança e do Adolescente (GTDCCA) 
e o  Grupo de Trabalho Psicologia e 
Relações Raciais (GTPRR).

*A primeira reunião Plenária 
realizada fora de Salvador aconte-
ceu no ano de 2011, em Vitória da 
Conquista.

*O projeto do Conselho Itineran-
te se expandiu e levou ações de 
orientação e fiscalização, palestras, 
oficinas e atendimento para diver-
sas cidades do interior da Bahia.

*O Conselho possui representa-
ção no Conselho Estadual  de As-
sistência Social  da Bahia (CEASS), 

Conselho Estadual de Trânsito (CE-
TRAN), Fórum Estadual das/os Tra-
balhadoras/es do SUAS da Bahia  
(FETSUAS BA), entre outras.

*A logo atual do CRP-03, foi esco-
lhida pela própria categoria no ano 
de 2008. As/os psicólogas/os vota-
ram em uma das três opções dispo-
nibilizadas pela autarquia.

*O Conselho já firmou parcerias com 
entidades como ABEP, SINPSI-BA, 
ABCtran, ABRAPSO, entre outras. 

*O regional é reconhecido no 
Sistema como o CRP que mais se 
dedica à interiorização. 

Projeto Memória da 
Psicologia Baiana

Em 2017, o Conselho Regional de 
Psicologia da Bahia (CRP-03) come-
çou a realização do projeto Memó-
ria da Psicologia Baiana. A iniciativa 
tem o objetivo de contribuir para 
resgatar e ampliar o conhecimento 
sobre o campo histórico da Psicolo-
gia na Bahia, em conformidade com 
as deliberações de alguns Congres-
sos Nacionais da Psicologia (CNP). 

Segundo a pesquisadora do projeto, 
Nádia Maria Dourado Rocha, a meta 
inicial foi compor uma base de dados 
das deliberações das atas das reuni-
ões plenárias das gestões do CRP-
03. Posteriormente, os cursos de 
graduação em Psicologia existentes 
na Bahia passaram a ser estudados. 
A pesquisadora forneceu um dado 

importante em relação à distribuição 
por sexo nos Plenários, formados em 
sua maioria por mulheres:

Atualmente o projeto está em pausa 
por questões operacionais e dos pro-
tocolos de uso dos espaços da sede 

do CRP-03 durante a pandemia da 
COVID-19. Para Nádia, a continui-
dade das pesquisas é fundamental 
para se conhecer a trajetória da Psi-
cologia na Bahia, para compreender 
melhor o contexto atual e embasar 
as tomadas de decisões. 

PLENÁRIO MASCULINO FEMININO TOTAL
I 14 4 18
II 16 2 18
III 16 2 18
IV 16 2 18
V 18 18
VI 16 2 18
VII 13 5 18
VIII 14 4 18
IX 13 5 18
X 15 3 18
XI 11 7 18
XII 14 4 18
XIII 13 5 18
XIV 12 6 18
XV 10 8 18
XVI 14 12 26

TOTAL 225 71 296

Fonte: www.crp03.org.br
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É sabido que a profissão de 
psicóloga/o foi regula-
mentada no Brasil no ano 
de 1962, através da Lei 

4.119/1962, e que, posterior-
mente, a partir de 1971, foram 
criados os primeiros Conselhos 
Regionais de Psicologia com ful-
cro na Lei 5.766/1971. O CRP-
03, Regional Bahia, foi criado no 
ano de 1974, sendo o terceiro 
Conselho Regional a ser constitu-
ído. Segundo o primeiro Regimen-
to Interno do CRP-03, datado de 
1976, as ações de orientação e fis-
calização do exercício profissional 
eram inicialmente realizadas pela 
Comissão de Ética Profissional, 
que tinha como algumas de suas 
atribuições: visitar serviços públi-
cos e empresas particulares onde 
se faz uso de métodos e técnicas 
privativas de psicólogas/os em 
exercício isolado, orientando-os 
para a correção de irregularida-
des frente às Leis e às Resoluções 
do Conselho; e registrar, em livro 
especial, os termos de visitas e as 
ocorrências. De lá para cá, são 46 
anos de muitas atividades desen-
volvidas a favor de uma Psicologia 
ética e tecnicamente qualificada, 
envolvendo ações de orientação 
e de fiscalização do exercício pro-
fissional e com a posterior criação 
da Comissão de Orientação e Fis-
calização no CRP-03. Há registros 
de que a primeira psicóloga agen-
te de orientação e fiscalização do 
CRP da Bahia foi contratada no 
ano de 1996.

A primeira normativa que trouxe 
os procedimentos de orientação 
e fiscalização dos Conselhos de 

Psicologia, incluindo a criação da 
Comissão de Orientação e Fisca-
lização, objetivos, modelos e mé-
todos de trabalho, foi a Resolução 
do CFP 02/1986, que instituiu o 
Manual Unificado de Orientação 
e Fiscalização - MUORF. No ano 
de 2000, por meio da Resolução 
do CFP 19/2000, o referido Ma-
nual passou por um processo de 
atualização e foi republicado, re-
vogando o anterior. Esse último 
Manual sofreu uma pequena alte-
ração por meio da Resolução do 
CFP 01/2006 e, posteriormente, 
já no ano de 2017, por intermédio 
da Resolução do CFP 10/2017, 
foi instituída a nova Política de 
Orientação e Fiscalização – POF 
do Sistema Conselhos de Psico-
logia, estando essa Resolução em 
vigor até os dias atuais. Além des-
sa normativa, também consta na 
Resolução do CFP 03/2007, que 
trata de uma consolidação de Re-
soluções do Sistema Conselhos 
enfocando assuntos diversos, um 
capítulo específico sobre Orien-
tação e Fiscalização do exercício 
profissional.

Tais normativas pautam a função 
da COF de orientar e fiscalizar o 
exercício profissional de psicólo-
gas/os em seu território, em con-
sonância com a função precípua 
do Conselho Regional de Psicolo-
gia que é a de orientar, fiscalizar 
e disciplinar tal exercício. Desse 
modo, a COF se coloca como uma 
das Comissões mais importantes 
do CRP e obrigatória, já que as 
ações de orientação e fiscalização 
existem por determinação legal 
constante na Lei 5.766/1971. 

Tais ações devem ser desen-
volvidas com competência, de 
modo que sejam garantidos ser-
viços psicológicos com elevado 
padrão de qualidade e contribu-
am para o aperfeiçoamento téc-
nico e ético da profissão. A nível 
nacional, a COF de cada regional 
está submetida à coordenação 
geral da Secretaria de Orienta-
ção e Ética – SOE do Conselho 
Federal de Psicologia (CFP) que 
é responsável por coordenar, 
a nível nacional, as ativida-
des de orientação e fisca-
lização e para quem as 
COFs regionais podem 
buscar orientações 
específicas, quando 
necessário.

COF
No XVI Plenário do CRP-03, a 
Comissão conta com a participa-
ção de quatro  conselheiras/os, 
estando uma delas na função de 
conselheira-presidenta da COF, 
e três psicólogas/os orientado-
ras/es fiscais. Duas/Dois delas/
es estão lotadas/os na sede em 
Salvador e  uma na subsede Su-
doeste, em Vitória da Conquis-
ta. Todas/os desenvolvem o seu 
trabalho de forma integrada, 

com reuniões periódicas de 
discussão, análise e encami-
nhamento dos casos que che-

gam à Comissão.

Considerando as ações de orien-
tação e fiscalização que já foram 
desenvolvidas pelo CRP-03 nes-
se quase meio século de exis-
tência, esta seção apresenta um 
resgate histórico dos últimos 20 
anos de trabalho da COF, confor-
me pode ser observado no qua-
dro abaixo que traz os principais 
procedimentos realizados pela 
Comissão durante esse tempo. 

A análise do quadro permite ob-
servar como, ao longo desses 20 
anos, a COF foi substituindo as 
orientações que eram realiza-
das por carta para um formato 
eletrônico, encaminhando-as 
por e-mail, o que foi ainda mais 
ampliado durante o período da 
pandemia da COVID-19 que ain-
da estamos vivenciando. É pos-
sível observar, ainda, o aumen-
to progressivo nas entregas de 
Carteiras de Identidade Profis-
sional (CIPs), visitas de inspeção 
e atendimentos em geral resul-
tantes do aumento no quantita-
tivo de profissionais inscritos no 
CRP-03 (hoje já somam mais de 
vinte mil profissionais na Bahia). 

Destaca-se as viagens que foram 
realizadas ao longo dos anos: 
momento em que a COF desen-
volve atividade de orientação e 
fiscalização no interior do esta-
do, aproximando-se da categoria 
e da sociedade local, bem como 

das instituições de ensino em 
Psicologia, realizando palestras a 
profissionais e estudantes, dan-
do apoio às regiões e profissio-
nais que atuam no interior. 

No quadro, também verifica-se 
o quantitativo de reuniões em 
que a COF participou ao longo 
dos anos, seja internamente, ar-
ticulando ações entre as Comis-
sões e Grupos de Trabalho, seja 
externamente, com instituições 
diversas que desenvolvem ati-
vidades na área da Psicologia. 
Frisa-se o quantitativo de de-
núncias formais que foram enca-
minhadas pela COF à Comissão 
de Ética, podendo-se perceber 
um aumento progressivo nesse 
encaminhamento, o que denota 
maior conhecimento por parte 
da sociedade de que o Conse-
lho funciona como uma instância 
que julga e sentencia processos 
contra psicólogas/os e empre-
sas de Psicologia, servindo como 
Tribunal de Ética. O aumento de 
denúncias somado ao aumento 
de Notificações emitidas pela 
COF também refletem a ne-
cessidade de investimento em 
mais ações de orientação que 
busquem aproximar a categoria 
profissional e o Conselho, no 
intento de buscar agir antes do 
cometimento da falha ética e/
ou técnica. Todavia, esse dado 
também denota, infelizmente, al-
gumas deficiências no processo 
de formação acadêmica e profis-
sional. 

Sobre projetos específicos que 
foram realizados para além das 
ações de rotina da COF, estes se 
concentraram entre os anos de 
2004 e 2013 quando a COF ain-
da não tinha um quantitativo de 
trabalho fixo/de rotina tão gran-
de, que foi ampliado ao longo 
dos anos com a inserção de no-
vas/os psicólogas/os inscritas/
os, impossibilitando, assim, o de-
senvolvimento de atividades ex-
tras por parte da equipe. Sobre 

COMISSÃO DE ORIENTAÇÃO 
E FISCALIZAÇÃO: 
quase meio século de contribuição para o exercício 
profissional da Psicologia no estado da Bahia

CRÉDITO: STOCK.ADOBE.COM
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o item “Verificação de pesquisas, 
eventos e cursos”, trata-se de 
um dado que começou a ser re-
gistrado no ano de 2022 e refe-
re-se às análises realizadas pela 
COF sobre as solicitações de di-
vulgação de pesquisas diversas 
que chegam ao CRP-03.

O quadro aponta um quantita-
tivo alto de pareceres e rela-
tórios emitidos pela COF nos 
anos iniciais, o que ocorreu em 
função de, anteriormente, toda 
manifestação da COF solicitada 
pela Diretoria, Plenário, demais 
Comissões, categoria profissio-
nal e público em geral ser inti-
tulada de Parecer ou Relatório; 
posteriormente, essa denomina-
ção foi sendo agregada aos itens 
Atendimentos (por e-mail) ou 
Ofícios. Os pareceres relativos 
às análises de sites, de cadastro 
na plataforma do e-psi e de títu-
lo de especialista também estão 
concentrados nos anos em que a 
COF assumiu a análise e emissão 
de pareceres acerca desses te-
mas, já que posteriormente tais 
ações passaram a ser desenvol-

vidas por comissões específicas 
do Conselho criadas com essa 
finalidade.

A partir de 2020, a COF en-
frentou alguns desafios impos-
tos pela pandemia.  Reduziu 
as atividades de visita in loco, 
bem como adaptou as ações de 
orientação e fiscalização (como 
emissão de cartas, ofícios e no-
tificações) que anteriormente 
eram enviadas pelos correios e 
passaram a ser encaminhadas 
por meio eletrônico, assim como 
a realização de palestras e parti-
cipações em eventos pela COF 
no formato on-line. Apesar das 
dificuldades e desafios iniciais 
das ações realizadas por meio 
eletrônico, é possível notar o re-
torno por parte de profissionais 
e instituições que começaram 
a ser acionadas por e-mail, tor-
nando a comunicação e as res-
postas dos mesmos mais ágil, já 
que o processo de envio de cor-
respondência pelo correio físico 
era mais lento. Sobre as pales-
tras de boas-vindas às/os novas/
os psicólogas/os inscritas/os no 

CRP-03, observou-se também o 
ganho positivo de realizá-las no 
formato on-line, tendo em vista 
ser possível agregar mais pesso-
as, inclusive as que residem em 
cidades do interior da Bahia. 

Com o retorno das atividades 
presenciais da COF em outubro 
de 2021, as ações presenciais de 
visitas começaram a ser realiza-
das paulatinamente, entretanto, 
as palestras continuam ocor-
rendo no formato on-line, assim 
como algumas reuniões, tendo 
em vista a facilidade em agregar 
mais pessoas que, inclusive, não 
precisam se deslocar à sede do 
Conselho para essa finalidade.

A COF pretende que esse resga-
te histórico permita à categoria 
de psicólogas/os conhecer um 
pouco mais sobre as suas atri-
buições, se engajar nas ações 
que são realizadas e buscar ain-
da mais a Comissão para proce-
dimentos de orientação por meio 
dos seus canais de comunicação; 
seja de forma presencial, por 
e-mail ou telefone.

Anos /
Ações

Reuniões 47 20 12 26 9 16 35 8 10 29 21 9 19 35 40 27 28 33 23 43 14 504
Eventos 8 7 2 1 18
Entrega de CIPs 331 396 331 284 580 612 315 558 732 869 993 947 1084 324 2180 928 11464
Auto de infração     1 1 5 6 2 1 2 4 22
Notificações 12 16 11 7 7 31 12 26 28 18 44 120 72 130 92 129 53 75 66 949
Denúncias para COE 17 11 5 3 1 5 14 10 7 9 6 10 23 14 13 21 25 17 31 8 250
Pareceres e 
Relatórios 61 144 81 16 16 11 4 1 3 7 15 10 1 8 2 380

Pareceres para 
inscrição de PJ 18 21 25 8 45 48 50 40 46 60 72 82 96 92 65 131 33 932

Projetos 2 8 1 7 8 10 4 4 8 6 2 60
Atendimentos (por e-
mail, presencial e 
telefone)

70 96 269 226 182 257 454 638 389 675 732 402 668 1218 1431 2040 1730 2132 3141 4895 1680 23325

Cartas de orientação 
e ofícios 119 117 46 335 57 197 161 33 24 34 37 15 75 65 230 30 32 14 26 12 41 1700

Visitas de Inspeção 45 23 46 21 21 16 97 21 13 33 30 7 40 163 69 87 76 67 8 14 6 903
Visitas de 
Fiscalização 11 18 1 10 12 10 8 1 3 2 3 33 37 6 3 6 3 167

Viagens 4 3 1 5 1 1 2 1 1 6 5 11 10 22 17 12 4 1 107
Apreensões e Lacres 4 4 2 1 2 2 10 25 9 18 34 3 1 1 9 1 1 127
Publicações 9 6 3 1 2 21
Conselho itinerante 4 10 2 16 11 10 12 65
Pareceres de 
credenciamento de 
sites, de cadastro no 
e-psi e de título de 
especialista

58 73 19 101 307 558

Verificação de 
pesquisas, eventos e 
cursos

6 6

TOTAL 398 452 382 726 318 885 1217 1107 800 1466 1569 845 1488 2546 2904 3483 3185 3926 3672 7398 2791

2020 2021 2022 TOTAL2014 2015 2016 2017 2018 20192008 2009 2010 2011 2012 20132002 2003 2004 2005 2006 2007

HISTÓRICO DOS PLENÁRIOS DO CRP-03

Confira quem fez parte dos Plenários do Conselho 
Regional de Psicologia da Bahia (CRP-03) desde 
1974. O CRP-03 agradece o empenho de todas/
os que contribuíram com muito trabalho e compro-
misso em atender as demandas da categoria.

I PLENÁRIO (1974-1977)
Maria Conceição Vieira Gonçalves
Gycelle Francisca de Araújo Matos
Leopoldo Roberto Martins de Carvalho
Maria Luiza Sperb Melecchi
Alice de Oliveira Costa
Amaury da Silva Pina
Angelina Rocha de Assis
Carlos Pinto Correa
Cidalia Dias Mendez
Eliane Maria Vasconcellos Nascimento
Haydée Bueno Hollander
Hélio Soares de Brito
Mercedes Cunha Chaves de Carvalho
Moema Araújo dos Santos
Romélia Santos
Syra Tahin Lopes
Urânia Maria Tourinho Peres
Zélia Madeira  Borri de Sousa

II PLENÁRIO (1977-1980)
Therezinha Andrade Moniz de Aragão
Angelina Rocha de Assis
Maria Fernandes de Souza
Sônia Maria Peixoto Bittencourt
Alice de Oliveira Costa
Ana Maria de Athaíde F. D’Avila Melo
Eliane Maria Vasconcellos Nascimento
Elizabeth Maria Chaves Murta Veloso
Hélio Soares de Brito
Maria Conceição Vieira Gonçalves
Maria Lígia Bastos Correia
Maria Luiza Sperb Melecchi
Romélia Santos
Salomão Aguiar Antunes Costa
Sildete Costa Oliveira
Syra Tahin Lopes
Vera Cristina Jacobsen
Zélia Madeira  Borri de Sousa

III PLENÁRIO (1980 - 1983)
Mercedes Cunha Chaves de Carvalho
Gildete Lino de Carvalho
Darcy Alves Sampaio
Eulina Bonfim Ribeiro
Aída Pustilnik Almeida Vieira
Anamélia Araujo de Carvalho
Antônio Carlos de Góis Cajueiro
Célia Conceição Sacramento Gomes

Edvaldo Embirussu Lima
Elizete de Jesus Ferreira
Maria da Glória Sousa Nery
Maria das Graças Cardoso Barral
Maria de Lourdes Souza Santos
Olga Garrido Braga
Ruth Brasil Mesquita
Sildete Costa Oliveira
Sônia Maria Peixoto Bittencourt
Vera Lucia M. de Sousa Marinho

IV PLENÁRIO (1983 - 1986)
Roberto Calmon Pessoa
Maria Luiza Rocha Quadros Cairo
Maria Del Carmen Lobo Azcona Souza
Maria Auxiliadora Franco de Rezende
Angela Maria Costa Santiago
Antonio Virgílio Bittencourt Bastos
Eliane Conceição Souza Evangelista
Liara Nascimento Conceição Oliveira
Ligia Nascimento Conceição
Maria da Conceição Scaldaferri Fernandes
Maria de Fátima Gonçalves
Maria Gorete D. Carvalho
Maria Léa Carvalho de Souza
Maria Luiza da Silva Silveira
Maria Vanda Tunes Gerbase
Maristela Galvão Santos
Ruth Brasil Mesquita
Yayoi Kamimura

V PLENÁRIO (1986 - 1989)
Maria de Fátima Gonçalves
Liana Gonçalves Pontes Sodré
Célia Maria de Sá Monteiro
Liana Moraes Cortes
Adelaide Politano Alves
Ana Helena Caldeira Galvão
Ana Lúcia Alcântara de Oliveira Ulian
Cândida Parada Iglésias
Clélia Maria Vasconcelos Souza
Denise Vieira da Silva Lemos
Edmary da Conceição Urpia Rosa
Lucene Ramos Santos
Maria Alice de Almeida
Maria Elizabeth Cavalcante Ramos
Nádia Maria Dourado Rocha
Regina Alonso Gonzalez Pimenta
Sônia Cristina Pimentel de Santana
Suely Maria Barbosa da Silva

VI PLENÁRIO (1989 - 1992)
Valter José Almeida Santos
Helson Francisco de Jesus Ramos
Azenilda Pimentel dos Anjos
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Maria Elizabeth Cavalcante Ramos
Ana Carla Corrêa Lima Sales
Carmen Maria Bastos Matos
Consuelo A.  Cavalcante Ramos
Denise Vieira da Silva Lemos
Isnaia Junquilho Freire
Jussania Peres Almeida Santos
Kátia Jane Chavez Bernardo
Laura Cecília de Almeida Fontes
Margarida das Neves de Almeida
Mariângela C.  Corrêa de Menezes
Mirella Uzêda Jaques
Rosane Lopes Araújo
Simone A. Lessa de Almeida
Sonia Maria Gomes

VII PLENÁRIO (1992 - 1995)
Walter de Souza dos Santos
Roberto Moraes Cruz
Valter José Almeida Santos
Maria Lúcia Guedes Machado Mello
Alba Riva Brito de Almeida
Alcira Santana Altoé
Antônio Eneas Ramalho Leite
Claudete Coelho Guimarães
Climério Brito de Souza Júnior
Deusay Telles da Silva
Helson Francisco de Jesus Ramos
Iris Delmar Lima de Medeiros
Margarida de Fátima da Silva
Maria Angelina de Araújo Andrade
Maria da Graça de Campos Faria
Maria Raquel de Faria
Marlene Alves da Silva
Neusa Maria Góes M. Nascimento

VIII PLENÁRIO (1995 - 1998)
Miguel Angel Cal González
Maria Lúcia Guedes Machado Mello
Domingos Barreto de Araújo
Maria da Graça de Campos Faria
Ana Selma dos Santos Souza
Ayda Maria Gomes
Clarice Bacelar L. de S. Fraga
Elizabeth Ventura Nascimento 
Elzirene Pereira
José Augusto Barros Peixoto 
Jussely de Lurdes N. Cayres
Lucirose D. Lima da Silveira
Manoelita Mota dos Santos
Margarida de Fátima da Silva
Monalisa Nascimento dos Santos Barros 
Nailze Aquino Menezes Santos
Roberto Lyra Casaes e Silva
Telma Nadja Silveira Lelis

IX PLENÁRIO (1998 - 2001) 
Miguel Angel Cal González
Maria Luiza Rocha Quadros Cairo
Sônia Aparecida da Costa
Manoelita Mota dos Santos
Alfredo Cosme Sobrinho
Ana Selma dos Santos Souza
Carolina Iwata
Cláudia Regina Sobral Simões
Cleonice Granja da Silva Ferreira
Domingos Barreto de Araújo
Elizabeth Ventura Nascimento 
Geová Morais da Silva 
Iris Delmar Lima de Medeiros
Jorge Luiz L. de  Sales Ribeiro
Maria Aparecida Carmem Silva
Rosângela Montalvão Oliveira
Tatiana Emília Oliveira Braga
Theresa Arlinda H. Guerreiro Costa

X PLENÁRIO (2001 - 2004)
Anamélia Lins e Silva Franco
Carla Pinheiro França
Luciane Stifelman
Antônio Basílio Honorato Barbosa
Aldenora Alves de Sá
Carlita Moraes Bastos
Carolina Iwata
Jessy Bastos B. de Almeida 
Letícia Maria Teixeira Rocha
Lúcia Helena Leitão Bezerra Moura 
Marcelo de Almeida Ferreri
Marcelo Magalhães Andrade
Maria Charbel Libório Ribeiro 
Maria de Fátima Prates Knoke
Maria Lúcia de Oliveira 
Maria Lúcia Guedes Machado Mello
Maria Rosália Correia Dias
Monalisa Nascimento dos Santos Barros 

XI PLENÁRIO (2004 - 2007)
Nádia Maria Dourado Rocha
Alessandro da Fonseca Marimpietri
Adriano de Lemos Alves Peixoto
Maria Cristina Viana Goulart
Aline Rangel Goothuzem Albuquerque
Anamélia Lins e Silva Franco
Antonio Virgílio Bittencourt Bastos
Frederico Leão Pinheiro
Manoelita Mota dos Santos
Margarida de Fátima da Silva
Maria da Conceição Scaldaferri Fernandes
Maria da Graça de Campos Faria
Maria Fabiana Damásio P. Esteves
Mariana Viana Santos
Marilda Castelar

Paulo de Tarso Barreto Alves de Souza
Roberval Passos de Oliveira
Sérgio Ricardo Franco Vieira

XII PLENÁRIO (2007 - 2010)
Marilda Castelar
Valter da Mata Filho
Manoelita Mota dos Santos
Andréa Figueiredo Fernandes 
Alessandra Santos de Almeida
Ana Paula Torres Pinheiro
Carlita Moraes Bastos
Joelma   Cristina Silva Rosado
Kueyla de Andrade Bitencourt 
Lilian Resende  Novaes
Luciana França Barreto
Lúcio Otávio Alves Oliveira
Maria Célia Vaz de Queiroz Silva
Mirela Figueiredo Santos Iriart
Rosângela de Barros Castro
Sylvana Lúcia Alves dos Santos
Thiago Monteiro Pithon
Ubton José Argolo Nascimento 

XIII PLENÁRIO (2010 - 2013)
Valter da Mata Filho
Alessandra Santos de Almeida
Maria Célia Vaz de Queiroz Silva 
Kueyla de Andrade Bitencourt
Arneth Peixoto da Cunha
Carlita Maria Moraes Bastos
Carlos Vinicius Gomes Melo
Cássia Eugênia Reis Silva Cardoso
Clayton Silva de Almeida
Emmila di Paula Carvalho dos Santos
Jeane Helena Silva Araújo
João Sampaio Martins
Leni de Castro Fragoso
Nicoleta  Mendes de Mattos
Rogério da Silva Abílio
Rosângela de Barros Castro
Sônia Halime Kader dos Santos
Valdísia Pereira da Mata

XIV PLENÁRIO (2013 - 2016)
Liliane Alves da Luz Teles
Emmila di Paula Carvalho dos Santos
Rogério da Silva Abílio
Clarissa Paranhos Guedes 
Carlos Vinicius Gomes Melo
Daniele Carmo Queiroz 
Denise Viana Silva 
Denize Tavares Macedo 
Eurenildes Reis Ferreira 
Eurisa Maria de Santana 
João Mendes de Lima Junior 

Jonsos Nunes Júnior  
Marinês Santos de Oliveira 
Marta Campos 
Samir Perez Mortada 
Sylvia Regina Rocha Lemos 
Verena Souza Souto
Victor Brandão Ribeiro 

XV PLENÁRIO (2016 - 2019)
Valter da Mata Filho
Alessandra Santos de Almeida
Glória Maria Machado Pimentel
Darlane Silva Vieira Andrade 
Eric Gamaliel dos Santos Vieira
Anderson Fontes Passos Guimarães 
Bruno Vivas de Sá 
Carmen Silvia Silva Camuso Barros 
Carolina da Purificação Fonseca 
Djean Ribeiro Gomes 
Iara Maria Alves da Cruz Martins 
Itamar de Almeida Carneiro
Ivana Ventura da Silva 
José Costa dos Santos
Mailson Santos Pereira 
Márcia Regina Bento de Araújo 
Monaliza Cirino de Oliveira 
Renan Vieira de Santana Rocha 

XVI PLENÁRIO (2019 - 2022)
Renan Vieira de Santana Rocha 
Iara Maria Alves da Cruz Martins 
Mailson Santos Pereira 
Emmila Di Paula Carvalho dos Santos
Adelvan Alcântara Lima Filho
Álvaro Pinto Palha Junior
Ana Caroline Moura Cabral 
Anderson Fontes Passos Guimarães
Atanael Ribeiro da Silva Weber 
Carolina da Purificação Fonseca
Catiana Nogueira dos Santos
Eurisa Maria de Santana
Ezevaldo Aquino dos Santos
Gabriela Matos Borges
Ivana Ventura da Silva 
Jaqueline Anjos Silva
Jacilânia Rodrigues Barros
José Costa dos Santos
Leísa Mendes de Sousa 
Monaliza Cirino de Oliveira 
Regiane Lacerda Santos
Rogério da Silva Abílio
Silier Andrade Cardoso Borges 
Vanina Miranda da Cruz
Washington Luan Gonçalves de Oliveira 
Wendell Santana Ferreira 
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O psicólogo Carlos Vini-
cius Gomes Melo (CRP-
03/6732) é o entrevis-
tado desta edição da 

Revista do CRP-03. Professor e 
pesquisador do Instituto de Psi-
cologia da Universidade de São 
Paulo (USP) pelo seu Programa de 
Pós-Doutorado, Vinicius é Doutor 
em Psicologia Social pela mesma 
instituição e Mestre em Psicologia 
Social e Trabalho pelo Instituto de 
Psicologia da Universidade Federal 
da Bahia (UFBA). Foi Conselhei-
ro do XIV Plenário do Conselho 
Regional de Psicologia da Bahia 
(CRP-03), na gestão 2013-2016, e 
também do XIII Plenário, na gestão 
2010/2013. Nesta entrevista, ele 
partilha um pouco de sua experi-
ência de pesquisa sobre a atuação 

de psicólogas/os no contexto das 
relações étnico-raciais, tecendo 
importantes apontamentos sobre 
o papel da Psicologia no enfrenta-
mento ao racismo e na promoção 
da saúde e da igualdade.
 
CRP-03 - O Brasil registra uma 
série de discrepâncias sociais e 
raciais fruto do violento proces-
so de colonização e escravização. 
Isto reflete, inclusive, na susten-
tação de vários mitos e, conse-
quentemente, no letramento ra-
cial da população, de um modo 
geral. Com a Psicologia não é di-
ferente. Por que é imprescindível 
que toda psicóloga e todo psicó-
logo compreenda e reconheça os 
impactos do racismo na popula-
ção brasileira?

Carlos Vinicius Gomes Melo - 
No plano nacional, até mesmo pela 
política que o Sistema Conselhos 
de Psicologia tem tomado nas últi-
mas décadas, de protagonizar dis-
cussões de questões sociais e seus 
impactos psicossociais, já é muito 
difundida a importância da Psicolo-
gia sobre, pelo menos, reconhecer e 
compreender os impactos do racis-
mo. Porém, penso um pouco além, 
no sentido mesmo de diferenciar o 
que as/os psicólogas/os “sabem” 
sobre os impactos do racismo e 
o que elas/es “sabem fazer” fren-
te a isso. Há uma diferença entre 
o saber sobre o problema e o sa-
ber fazer frente ao problema. Para 
além de reconhecer a importân-
cia, falta o desenvolvimento dessa 
competência e habilidade de a/o 

ENTREVISTA

PSICOLOGIA E RACISMO
“Há uma diferença entre o ‘saber’ sobre o 
problema e o ‘saber fazer’ frente o problema”

profissional saber fazer frente aos 
efeitos psicossociais do racismo. É 
muito comum preocupar-se numa 
leitura crítica e reflexiva sobre o 
fenômeno. Só que a gente costu-
ma deixar de lado algumas teo-
rias, procedimentos e protocolos 
já existentes ou somente atende 
com uma intenção de observação 
e escuta atenta e sensível sobre o 
tema, sem ter nenhum acolhimen-
to ou direcionamento específico… 
Processos esses que as vertentes 
cientificistas ou mais clássicas da 
Psicologia, da Psicologia Social, 
já têm certa produção. A gente 
fica muito focado em sensibilizar, 
o que é muito importante, mas 
pouco preocupado em elaborar e 
estruturar competências baseadas 
em evidências pesquisadas para o 
saber fazer frente ao sofrimento 
psicológico em um paciente ou até 
à cultura do preconceito em uma 
empresa. Mesmo essa/e profissio-
nal sendo sensível a essa temática, 
pode-se surgir ali no serviço psico-
lógico uma condição de incerteza 
no atendimento e na condução 
do caso, no como dar os passos a 
seguir diante dessa problemática 
que surge. Essa condição de incer-
teza irá enviesar essa/e profissio-
nal pelo achismo, baseando-se no 
senso comum e até em preconcei-
tos, fazendo com que o cuidado, 
o tratamento e a orientação ofe-
recidos aos pacientes não brancos 
sejam inferiores ao ideal, compa-
rados aos das pessoas brancas. 
Porque, mesmo sensibilizada/o, 
mas sem letramento ou com-
petência, pode tomar decisões 
orientadas por estereótipos, mes-
mo que estereótipos positivos, ali 
com bases infundadas. Graças ao 
CFP e CRPs, a Psicologia no Brasil 
já tem um certo tempo divulgando 
a importância de compreender os 
efeitos psicossociais do racismo. 
Agora a gente precisa dar passos 
no sentido do que e como fazer.
  
CRP-03 - Temos, então, o desafio 
do “saber fazer”, revisitando o que 
já produzimos até aqui?

Carlos Vinicius Gomes Melo - Sim, 
e temos muita coisa feita em ou-
tros lugares, por exemplo, Améri-
ca do Norte, por mais que tenha 
uma perspectiva muito cognitivis-
ta; na Europa, que tem uma pers-
pectiva mais social, mas mesmo 
assim ainda observando sobre o 
ponto de vista do indivíduo. Tem 
muita coisa feita, muitas teorias, 
análises, métodos, instrumentos, 
protocolos seja para observar o 
preconceito, na ótica do opressor, 
como também o impacto no opri-
mido. Há uma literatura vasta, por 
exemplo, sobre a neurofisiologia 
da discriminação ligada à Psicolo-
gia do Estresse em como quadros 
epidemiológicos da população ne-
gra estão associados à hipertensão 
arterial, diabetes, displasias, trans-
tornos psicológicos, dentre outros 
quadros em função da produção 
crônica do hormônio do cortisol 
decorrente da constante exposição 
ao estresse, por ser alvo da discri-
minação. Outro exemplo é a área 
da neurociência social, estudando 
as relações raciais que, por leitura 
de ressonância magnética, se ob-
serva o preconceito operando no 
cérebro, com a ativação de regiões 
específicas na identificação de ros-
tos brancos e negros (giro fusifor-
me), da ocorrência do preconceito 
enquanto um sentimento negativo 
(sistema líbico), bem como o con-
trole desse preconceito (córtex 
pré-frontal). Enfim, tem muita coi-
sa sendo estudada, mas que a nos-
sa tradição de Psicologia no Brasil 
e América Latina — que é meritória 
também pelo nosso histórico de 
colonização e necessidade de pro-
mover lutas e transformação social 
— tem como ponto crítico a essas 
correntes clássicas da Psicologia, 
mas que jogou tudo fora também 
junto, desconsiderando também o 
que pode ser útil para a gente. In-
clusive, porque todas essas estão 
numa perspectiva de estudos em 
prol de sociedade antirracista.

CRP-03 - Falando desse lugar, 
em 2019, você concluiu uma pes-

quisa, de cunho quantitativo, 
que investigou as atuações de 
psicólogas/os no tema de rela-
ções étnico-raciais. Poderia par-
tilhar um pouco mais sobre os 
achados e conclusões?

Carlos Vinicius Gomes Melo - 
Em 2019 eu concluí o douto-
rado pesquisando como as/os 
profissionais trabalhavam com o 
tema das relações étnico-raciais, 
o qual apresenta uma série de 
achados interessantes no campo 
formativo, no campo da atuação 
ocupacional, por meio de análi-
se estatística e análise lexical de 
evocações, ambas mediadas por 
softwares. Por exemplo, as/os 
psicólogas/os brancas/os aten-
dendo mais pessoas brancas, e 
psicólogas/os negros atendendo 
mais população negra; contudo, 
com as/os brancas/os atendendo 
pessoas brancas/os com faixa so-
cioeconômica mais alta, e as/os 
psis negras/os atendendo pesso-
as negras/os com faixas socioe-
conômicas mais baixas. Nota-se 
também uma influência grande 
das ações afirmativas já no cam-
po da Psicologia, pois mostra que 
as/os profissionais negras/os for-
madas/os são formadas/os mais 
recentemente, em instituições 
federais, por turmas que já se 
iniciaram mediadas pelas ações 
afirmativas. Investiguei também 
sobre as representações, as cren-
ças dessas/es profissionais acer-
ca das categorias étnico-raciais 
populares no Brasil e também 
sobre a sua atuação profissional 
e quais sentidos dão para a sua 
identidade profissional. É inte-
ressante notar que as noções 
evocadas sobre pessoas negras 
estão mais próximas das de hu-
mano, comparadas a evocações 
para pessoas indígenas, orientais 
ou negras, mesmo não havendo 
atribuições negativas a nenhum 
grupo racial, o que revela o ca-
ráter do nosso racismo cordial e 
indireto brasileiro. As noções que 
elas dão para “pessoas brancas” 
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são as mais próximas de “huma-
no”; As “pessoas indígenas” estão 
ligadas ao aspecto da cultura e 
do exotismo; as “pessoas orien-
tais”, exclusivas à inteligência, em 
uma perspectiva mecanicista que 
se pode ler como infrahumaniza-
da; e as “pessoas negras” ligadas 
à luta e à resistência. Destaca-se 
a antítese entre negros e bran-
cos, nesse polo de diferenciação 
semântica, com os brancos no 
lugar de privilégio. Isso retoma 
a primeira questão, na qual as/
os participantes da pesquisa se 
mostram sensíveis à problemá-
tica das relações étnico-raciais, 
mas, mesmo vendo o negro no 
lugar de luta e resistência e o de 
branco no de privilégios sociais, 
apresentam essa proximidade 
semântica de atributos entre 
humanos e pessoas brancas em 
detrimento das outras categorias 
raciais. Por último, sobre como 
as/os profissionais compreen-
dem a sua atuação profissional, 
notamos a influência filosófica e 
política de valores cristão-cató-
licos, de modo que tal atuação 
está associada às noções da éti-
ca social cristã e da teologia da 
libertação. Isso mostra um pouco 
do porquê a vertente psicológica 
que predominam nacionalmente 
é de cunho sócio-libertário, apre-
sentando como objetivo principal 

a transformação social frente às 
relações de dominação e poder. 

CRP-03 - Qual o recorte você 
fez na sua pesquisa? Sudeste, 
Nordeste e Norte?

Carlos Vinicius Gomes Melo - 
Foram três estados: São Paulo, 
Bahia e Amazonas, e 657 profis-
sionais ao todo. Fiz uma coleta 
muito maior, que foi em torno de 
1100 pelo Brasil, mas eu decidi 
fazer nesses três estados. Consi-
deramos São Paulo por ser o es-
tado mais populoso, com o maior 
número absoluto de população 
negra, a maior parcela de popu-
lação amarela, bem com o maior 
número de pessoas brancas; a 
Bahia, maior proporção de popu-
lação negra do Brasil; e o Amazo-
nas, o maior número absoluto de 
população indígena no Brasil. 

CRP-03- Voltando aos achados 
da sua pesquisa, qual o impacto 
desse racismo sutil observado 
pelas evocações das/os psicó-
logas/os nas subjetividades das 
pessoas atendidas, e como a 
gente consegue superar essa la-
cuna profissional?

Carlos Vinicius Gomes Melo 
- Volto à primeira questão co-
locada. Mesmo tendo sensibili-

dade, certo compadecimento e 
empatia, podemos até saber da 
importância do fenômeno, mas 
nos faltará a devida competên-
cia, letramento e habilidade para 
lidar com o racismo; seja para 
lidar em mim mesmo, enquanto 
uma/um profissional que é uma 
pessoa que carrega uma visão de 
mundo, estereótipos, preconcei-
tos ou atitudes positivas de favo-
recimento da determinado grupo 
hegemônico, bem como vieses 
de comportamentos; ou seja no 
encontro e na comunicação com 
uma outra pessoa que carrega 
traços de um grupo não hegemô-
nico e que tem uma linguagem 
e cosmovisão específica sobre 
a vida. Nesse tipo de encontro, 
quando esse profissional não es-
tiver munido com o que podemos 
definir como tecnologias em saú-
de, sejam essas tecnologias leves 
(acolhimento, vínculo e busca 
de autonomia dos sujeitos, uma 
escuta qualificada etc.) e tecno-
logias leve-duras (teorias, proto-
colos, escalas, manejo grupal ou 
procedimentos produzidos por 
conhecimentos técnico-científi-
cos específicos) e tecnologias du-
ras (vídeos, software, games etc.) 
haverá a condição de incerteza e 
a incapacidade da promoção de 
saúde de tais grupos racialmente 
contingenciados. 

Boa parte das nossas ações para 
superarmos isso está na for-
mação, mas não ajuda em nada 
criarmos guetos epistemológicos 
dentro da Psicologia, nesse senti-
do. De fato, temos tendido cada 
vez mais a uma atuação muito 
mais crítica e retórica e muito 
menos baseada em evidência de 
produção científica, e isso pode 
resultar em problemas. As pers-
pectivas construcionistas apre-
sentam disponibilidades teóricas 
e metodológicas para estudar 
as experiências desses grupos 
minoritários por vias que as cor-
rentes clássicas cientificistas não 
apresentam, o que não significa 
que as vertentes libertárias pre-
cisem anular as clássicas e vise-
-versa. Então, vejo que são dois 
prismas de observação para o 
mesmo fenômeno, ambos com 
potencialidades, mas também 
com limitações tanto epistemo-
lógicas quanto metodológicas.
  
CRP-03 - O que seriam esses 
guetos, pensando nas relações 
étnico-raciais?

Carlos Vinicius Gomes Melo - 
Hoje, a gente pode definir em 
dois principais guetos: uma Psi-
cologia da primazia do indivíduo, 
de vertente clássica, da cogni-
ção, que está estudando como 
os efeitos do racismo se operam 
na individualidade, e uma Psico-
logia cuja a primazia é social e 
histórica, da subjetividade, bus-
cando entender como esses fe-
nômenos operam na sociedade 
e na história, o que nos reporta 
a uma Psicologia mais particular 
no sentido da própria experiên-
cia latino-americana… São pers-
pectivas e leituras diferentes so-
bre o mesmo fenômeno, e assim 
acabamos criando guetos episte-
mológicos. Isso tem ficado cada 
vez mais forte no Brasil. Sempre 
foi… Porém, para uma Psicologia 
Latino-americana e uma Psicolo-
gia antirracista, a gente precisa 
usar as armas que tem seja de 

um campo ou de outro, porque a 
meta principal é o enfrentamento 
do racismo.
 
CRP-03 - Você foi Conselheiro 
do XIV e XIII Plenário, atuando, 
entre outras ações, como coor-
denador da Comissão de Direitos 
Humanos. Como o Sistema Con-
selhos de Psicologia, enquanto 
orientador e formador para práti-
cas antirracistas, pode contribuir 
para a superação do racismo?

Carlos Vinicius Gomes Melo - 
Continuar fazendo o trabalho 
que tem feito de, dentre as for-
ças da Psicologia (Sistema Con-
selhos, Universidades, Associa-
ções e Instituições) ser a que tem 
protagonizado e provocado as 
outras forças da nossa área em 
prol da capacitação das/os psi-
cólogas/os ao que lhes compete, 
bem como para a produção de 
conhecimento e técnica especí-
ficos no tema das relações étni-
co-raciais.  O Sistema Conselhos 
tem um protagonismo muito 
positivo e histórico de pautar 
temas marginais (no sentido do 
não-hegemônico). É continuar e 

agregar ainda mais as técnicas e 
ferramentas que a gente tem na 
Psicologia, cada vez mais base-
adas em evidências científicas. 
Estamos em um momento mui-
to crítico politicamente, não so-
mente para o tema do igualitaris-
mo nas relações étnico-raciais, 
mas também para tudo o que é 
baseado em ciência (movimento 
anti-vacina, medidas restritivas 
pela COVID-19). Tudo o que 
tem esse “Q de cientificidade” 
tem sofrido uma depreciação 
social muito grande. Trabalhar-
mos sobre esse tema baseados 
em evidências deve ser um cui-
dado devido, considerando que 
neste ano passamos os 400 mil 
profissionais no Brasil; ou seja, 
quanto maior o número de pro-
fissionais, mais riscos corremos 
quanto a falta de competência 
e habilidade pessoal e técnica 
para saber fazer frente os efei-
tos psicossociais do racismo. 
Para que possamos, de fato, ter 
uma Psicologia com esse prisma 
e com este horizonte ético-po-
lítico anti-racismo, julgo que es-
ses são os principais pilares.

“Boa parte das nossas ações 
para superarmos isso está 

na formação, mas não ajuda 
em nada criarmos guetos 

epistemológicos dentro da 
Psicologia, nesse sentido”
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FALA, PSI

Quais são os desafios da Psicologia para os 
próximos 60 anos?

“Alcançar os povos 
das periferias 
e as diversas 
comunidades 
tradicionais 

do campo e da 
Floresta. Lutar pela 

equidade entre 
periferia e centro, 

urbano e rural.”

“O trabalho com 
pessoas idosas: 
a formação para 

uma prática 
qualificada e crítica, 

o investimento 
em pesquisas e 

o fortalecimento 
da rede de 

atendimento a essa 
população.”

O desafio da 
Psicologia nos 

próximos 60 anos 
é consolidar que 
a diversidade faz 

parte do fenômeno 
psicológico. 

Dessa forma, a 
multiplicidade 

de olhares deve 
ser aceita com 
naturalidade e 

parcimônia.

Estamos passando 
por um divisor 

de águas e 
precisaremos nos 
munir de técnicas, 
teorias e empatia 
para reconstruir 

uma Psicologia que 
acolha todas as 

demandas de todas 
as populações de 
maneira genuína.

Desafio ético e 
metodológico 
para lidar com 
as demandas 

geradas a partir 
da realidade 
metaverso.

O compromisso 
com a formação 
de profissionais 
psicólogas/os 

que considerem 
a diversidade 

teórica e técnica 
que compõem a 
Psicologia e, ao 

mesmo tempo, se 
comprometam com 
a dimensão concreta 
da vida dos sujeitos 

humanos.

Wellington da Rocha 
Almeida (CRP-03/24029)

Samai Alcira 
(CRP-03/02896)

Carmem Virgínia Moraes 
da Silva (CRP-03/02046)

Carmen Silvia Silva Camuso 
Barros (CRP-03/6712)

Guilherme Bernardo 
Marques do Nascimento 
(CRP-03/15525)

Dóris Firmino Rabelo 
(CRP-03/8039)

A Psicologia tem 
como desafio 

romper a lógica 
corponormativa que 

estrutura o fazer
técnico-científico 
e contribui com 

práticas eugênicas 
de eliminação da 

deficiência.
Deficiência não 

é doença, é 
identidade, é parte 

da diversidade de ser 
no mundo.

Após a construção 
social da Psicologia 

como Ciência 
e profissão, o 

desafio para as 
próximas décadas 
atravessa a defesa 

da pluralidade e 
dos novos moldes 
de subjetivação.

Os desafios 
são vários, 

como: tornar 
a Psicologia 
acessível e 

com qualidade, 
manter- se 

atualizada/o e ter 
reconhecimento 
profissional na 

prática.

Promoção de 
uma prática 

antirracista na 
Psicologia.

Inovar no mane-
jo clínico consi-
derando a inter-
seccionalidade.

Paula Cunha de Jesus
(CRP-03/19665)

Larissa Correia Mendes 
(CRP-03/6810)

Cleciane Cruz dos Santos 
(CRP-03/25720)

Clausivanhe Mano Silva 
(CRP03/11486)

Por Psicologias 
que sejam posicio-
nadas e atravessa-
das pela pluralida-
de brasis, atuando 

na/em coletivi-
dade, externando 
sua agência e uma 
identidade epis-

temologicamente 
brasileira.

Edilaise Santos Vieira (Nita 
Tuxá) (CRP-03/25213)
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Maeli Santos Calmon 
(CRP-03/18879)
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Biblioteca CRP-03 e os projetos 
desenvolvidos na pandemia

Nestes 60 anos da Psico-
logia, uma trajetória de 
apoio e luta em favor 
dos Direitos Humanos 

e Políticas Públicas se estabe-
leceram. Um fazer da Psicologia 
voltado para a proteção social e 
defesa de direitos se reflete nas 
ações do Conselho Regional de 
Psicologia da Bahia (CRP-03) e 
perpassa as ações da biblioteca 
da autarquia. Nesse sentido, a 
biblioteca do regional pretende 
se tornar um centro de referên-
cia em informação acerca da Psi-
cologia nos Direitos Humanos e 
Políticas Públicas.

O setor existe desde 2009 e, nes-
se percurso, tem buscado apoiar 
o CRP-03 em sua missão institu-
cional, ao referenciar a categoria 
com informações atualizadas, pu-
blicações contemporâneas e ma-

terial relevante sobre a memória 
e a história da Psicologia. 

Com a pandemia da COVID-19, a 
biblioteca precisou se readaptar 
para estar presente junto à cate-
goria, ainda que de forma remo-
ta. O espaço físico foi reformado 
para preservar a riqueza informa-
cional do acervo, e o atendimen-
to ao público tem sido feito no 
formato on-line desde então, por 
meio de pesquisas bibliográficas, 
indicações de referências, elabo-
ração de filtros e estratégias de 
buscas, tutoriais e outros serviços 
possíveis fazendo uso de teletra-
balho, sempre buscando manter o 
padrão de qualidade e satisfação 
das/os usuárias/os.

Ainda neste contexto pandê-
mico, o setor realizou diversas 
atividades, como o Projeto de 

Divulgação das referências pro-
duzidas pelo Sistema Conse-
lhos de Psicologia e o Projeto 
de Parcerias com Editoras para 
a III Mostra de Práticas em Psi-
cologia e Políticas Públicas na 
Bahia. O Projeto de Divulgação 
das referências produzidas pelo 
Sistema Conselhos de Psicologia 
teve a proposta de sistematizar 
ações voltadas para a divulgação 
de publicações do Sistema Con-
selhos de Psicologia no CR baia-
no. O  propósito da iniciativa era 
ampliar e democratizar o aces-
so às publicações. Foi feito um 
planejamento das atividades a 
serem desenvolvidas para alcan-
çar esses objetivos, tais como: 
mapeamento com as produções 
dos anos de 2020 e 2021, atra-
vés da elaboração de listas de 
publicações e divulgação nas 
mídias sociais e por mala direta 

BIBLIOTECA
para a categoria; promoção das 
publicações do Sistema Conse-
lhos de Psicologia nas palestras 
de orientação profissional para 
entrega de CIPs; elaboração de 
cartaz on-line e impresso para 
envio por e-mail, via correios 
e presencialmente em eventos 
para Coordenações e bibliotecas 
das faculdades, visando à divul-
gação entre as/os estudantes; 
doação de livros às bibliotecas 
das faculdades, e elaboração de 
guias de Fontes de Informação 
para Comissões/GTs. O proje-
to prossegue, já que algumas 
atividades são contínuas e 
outras são por tempo de-
terminado. O Projeto de 
Parcerias com Editoras 
para a III Mostra de 
Práticas em Psicolo-
gia e Políticas Pú-
blicas na Bahia tem 
acontecido desde 
a sua primeira edi-
ção,  juntamente com o CREPOP, 
tratando-se de um processo de-
safiador para ser organizado du-
rante a pandemia. Com isso, foi 
necessário repensar critérios e 
metodologia para a proposição 
de parceria com as editoras e li-
vrarias a fim de divulgarem suas 
publicações em formato on-line. 
Além disso, a biblioteca também 
precisou repensar seu concei-
to de montagem de stand para 
um formato diferente. Nesse 
processo, foram realizadas as 
seguintes ações: reuniões por 
telefone, construção de instru-
mentos norteadores, como a 
construção do projeto de parce-
rias, carta ofício para as editoras, 
levantamento de editoras a par-
tir do perfil das linhas editoriais, 
lista de contatos das editoras, 
lista de ebooks gratuitos sobre 
Psicologia e políticas públicas, 
levantamento de publicações do 
Sistema Conselhos conforme ei-
xos do evento para stand virtual 
da biblioteca etc. 

O projeto foi finalizado trazen-
do benefícios para todas/os as/

os envolvidas/os, como a autar-
quia, editoras e participantes do 
evento. Foram  divulgados os 
livros mais vendidos dentro do 
segmento, além dos lançamen-
tos que compõem o gênero Psi-
cologia, Políticas Públicas e Di-
reitos Humanos; divulgação de 
publicações com preços promo-
cionais e descontos; divulgação 
dos livros da biblioteca do CRP-
03, materiais produzidos pelo 
CREPOP e Rede de Conselhos 
de Psicologia e a ampliação do 
acervo da biblioteca do Conse-
lho em relação aos materiais em 
Psicologia e Políticas Públicas, 
por meio de doação de livros. 
A biblioteca arrecadou das edi-
toras parceiras a doação de um 
total de 36 livros.

Atualmente, o local se prepara 
para abrir as portas ao público 
novamente e receber a categoria 
cheia de novidades. Acompanhe 
nas mídias  do CRP-03 as notí-
cias da sua biblioteca.

Para entrar em contato e sa-
ber um pouco mais é só falar 
com a bibliotecária através 
do e-mail biblioteca@crp03.
org.br ou pelo telefone: (71) 
3019-9208 (ramal 214).
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RELATO DE EXPERIÊNCIA

Uma frase que levo na 
minha vida pessoal e 
profissional é: “Tudo 
compreender não é 

tudo  perdoar...” de Sigmund 
Freud. Vivemos em uma socieda-

de atravessada pelas violências  
estruturais, como o capacitismo, 
machismo, racismo, LGBTQIA+-
fobia… Sociedade essa que dis-
cursa que aprendeu a agir dis-
criminatoriamente, entretanto, 

continua levando os grupos so-
ciais marginalizados às suas mor-
tes simbólicas e literais. Desde 
pequena sentia que era o ponto 
fora da curva, deslocada desse 
mundo, como se não pertences-
se a esse lugar. Fui crescendo e, 
assim, levada a acreditar que o 
problema era eu e meus pares. 
Sou uma mulher Defiça e hoje 
compreendo que a minha exis-
tência e a dos meus é mais uma 
diversidade humana. A deficiên-
cia ainda hoje é compreendida 
pelo imaginário social como algo 
ruim, faltante, tragédia pessoal 
ou biológica. O belo, o ideal e os 

A sua atuação é Anticapacitista? 
Pelo pertencimento de corpos Defiças

corpos dignos de afetos são os 
corpos dentro do padrão, corpo-
normativos. Somos seres sociá-
veis, precisamos viver em grupos 
sociais nos quais sejamos ama-
dos, acolhidos e compreendidos. 
Mas quando isso não é  possível 
por ser quem somos, por nossos 
corpos serem descartáveis, aca-
bamos sendo excluídos e segre-
gados, e isso acarreta feridas e 
dores que levamos ao longo de 
nossas  existências. Compreen-
dendo que a Psicologia ainda 
caminha para a compreensão e 
validação da diversidade huma-
na, é necessário que nós, psicó-
logas/os, tenhamos consciência 
da escolha de nossa profissão. 
Não somos detentoras/es de 
todo o saber, mas temos que 
honrar o  compromisso ético 
e profissional que juramos ter. 
Precisamos saber que a nossa 
atuação é baseada em um papel 
ético-político, que não podemos 
ser agentes reprodutores de 
violências, temos que ser e fa-
zer uma Psicologia pertencente, 
sermos agentes de mudanças. 
Estou no início da construção 
de minha carreira, mas posso 
dizer que comecei a semear a 
semente de mudanças  dentro 
de nosso Conselho, pois tive a 
honra de ser Coordenadora do 
Grupo de Trabalho Psicologias 
para Pessoas com Deficiência 
do Conselho Regional de Psi-
cologia 03. É necessário trazer 
pautas anticapacitista e trazer 
movimentações de dentro do 
nosso Conselho para fora, para 
que isso possa refletir na mi-
nha atuação e na da/os colegas 
comprometidas/os com a  nossa 
linda e necessária profissão. O 
setting terapêutico é um espaço 
e momento onde a/o paciente/
cliente deve se sentir acolhida/o, 
compreendida/o e validada/o. O 
que muito me deixa  preocupada 
e desapontada como Psicóloga é 
que já tive queixas de pacientes 

“Somos seres 
sociáveis, 

precisamos 
viver em grupos 
sociais nos quais 
sejamos amados, 

acolhidos e 
compreendidos.”

Janaína Kerollay 
da Silva Oliveira

Janaína Kerollay da Silva Oliveira (CRP-03/22537)
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Nome: Janaína Kerollay da Silva Oliveira.
CRP: CRP 03/22537.
Cidade: Salvador - BA.

• Psicóloga Clínica Anticapacitista.
• Palestrante.
• Ex Coodenadora do Grupo de Trabalho Psicologias para pessoas 		
com deficiência do Conselho Regional 03.
• Militante na luta anticapacitista. 

e de meus amigos Defiças de 
que seus respectivos ex-tera-
peutas, ou atuais terapeutas, não 
os compreendem quando falam 
das dores psicológicas que o ca-
pacitismo traz em suas vivências, 
levando, assim, a Psicoterapia a 
ser mais um lugar de violências. 
Compreender o outro, as suas 
vivências, experiências e como a 
interseccionalidade o atravessa 
é se despir de seu lugar, muitas 
das vezes de privilégios, e de 
seus preconceitos. É de fato de-
dicar-se e comprometer-se a fa-
zer com que exista uma Psicolo-
gia anticapacitista, antirracista, 
antilgbtqia+fóbica e feminista... 
Convido a todes colegas a faze-
rem parte desta caminhada para 
que a Psicologia seja  perten-
cente a todes. Vem nessa junto 
comigo?
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COMINTER

Comissão de Interiorização realiza entrega 
nas oito regiões da Bahia

A solicitação da Carteira 
de Identidade Profis-
sional (CIP) é uma ex-
pectativa após a gra-

duação no curso de Psicologia. É 
por meio do requerimento para 
inscrição de pessoa física que de 
fato a/o graduada/o se tornará 
uma/um psicóloga/o amparada/o 
pela Resolução CFP Nº2, de 01 
de abril de 2021. A publicação do 
Conselho Federal de Psicologia 
(CFP) dispõe sobre a confecção, 
a expedição e o recolhimento de 
carteiras de identidade profissio-
nal das/os psicólogas/os.

Vale destacar que, para a atuação 
como profissional de Psicologia, é 
obrigatório ser inscrita/o no regio-
nal que compõe o Sistema Con-
selhos de Psicologia brasileiro. No 
nosso caso, o CRP-03 corresponde 
ao estado da Bahia, como preconi-
za a Lei nº 6.839, de 30 de outubro 
de 1980, que dispõe sobre o regis-
tro de empresas nas entidades fis-
calizadoras do exercício de profis-
sões. Para a organização regional 
do território baiano, a autarquia 
dividiu a Bahia em oito regiões, são 
elas: Região metropolitana e Salva-
dor, Sertão/Recôncavo, Sudoeste, 
Santa Cruz, Extremo Sul, Chapada, 
Oeste e São Francisco.

A logística da entrega das CIPs 
segue a sinalização da/o profissio-
nal no ato da inscrição que indica 
qual localidade deseja retirar. As 
entregas são presenciais na sede 
em Salvador, nas subsedes, em 
Feira de Santana e Vitória da Con-
quista, e no  Escritório de Apoio 
em Itabuna, além disso, com as/
os representantes dos Grupos de 
Interiorização (GTIs) nas demais 
regiões.

Entrega em Itabuna

Entrega em Santa Maria da Vitória

Entrega em Jequié

Com a pandemia da COVID-19, o processo de solicitação e entrega dos 
documentos sofreram alterações sinalizadas e orientadas por meio das 
mídias do regional. Um exemplo disso foi o agendamento pelo site para 
recebimento da CIP, além das entregas feitas nos dias que antecederam 
os Pré-Congressos Regionais da Psicologia, nas oito regiões do estado. 
O XVI Plenário, ao assumir a gestão do CRP-03 em setembro de 2019 
até o momento, vem realizando ações que têm como foco a regionali-
dade, a territorialidade e a interiorização, pois temos como dados que 
destacam a demanda das/os profissionais no interior, a saber:

As regiões do interior com maior demanda são Sertão/Recôncavo, Sudo-
este e Santa Cruz. Juntas as localidades somam cerca de 70% ou mais, 
das solicitações das/os psicólogas/os interioranas/os.  A exemplo de:

A Carteira de Identidade Profissional (CIP) é o docu-
mento de identificação da/o psicóloga/o, nos termos 
do art. 14 da Lei N° 5.766, de 20 de dezembro de 
1971, que cria o Conselho Federal e os Conse-
lhos Regionais de Psicologia. Não é apenas um 
trabalho administrativo, de confecção da cartei-
ra, é principalmente uma solicitação da ética pro-
fissional, um ato simbólico e legal que expressa 
os investimentos e desejos de ser uma/um psi-
cóloga/o, representando uma etapa final e con-
creta de tornar-se profissional de Psicologia.

Entrega em Eunápolis

Entrega em Ilhéus

Entrega em Teixeira de Freitas

Entrega em Barreiras
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Entrega em Juazeiro

Entrega em Vitória da Conquista

Entrega em Paulo Afonso Entrega em Luis Eduardo Magalhães

Entrega em Guanambi

Entrega em Irecê

Palestras de Orientação 
seguem no formato on-line

dem ser marcados na sede, em Salvador, na subsede 
Sertão/Recôncavo, em Feira de Santana, e na subse-
de Sudoeste, em Vitória da Conquista. No momen-
to, as/os profissionais podem agendar a retirada das 
CIPs nas modalidades de Entrega com diploma de 
graduação, Entrega com Certificado de colação de 
grau, Transferência, Prorrogação da Carteira Provi-
sória, Mudança de Carteira Provisória para Definiti-
va, Reativação da Inscrição, Segunda Via de carteira 
profissional e Carteira de Especialista.

A entrega da CIP só será realizada mediante a apresen-
tação dos documentos originais com cópias ou cópias 
autenticadas, de acordo com o tipo de inscrição solici-
tada. No caso de primeira inscrição, é obrigatória a par-
ticipação na Palestra de Orientação. Para agendar os 
serviços, entre no site do Conselho, www.crp03.org.
br, clique no menu Serviços, depois em Agendamento.

INFORMES DO CRP-03

As Palestras de Orientação, realizadas pela Comis-
são de Orientação e Fiscalização (COF) do Conselho 
Regional de Psicologia da Bahia (CRP-03), seguem no 
formato on-line. A participação na atividade é requi-
sito obrigatório para o recebimento da Carteira de 
Identidade Profissional (CIP) na primeira inscrição. 
Para se inscrever, a/o profissional deve acessar o 
site do CRP-03, www.crp03.org.br, clicar no banner 
principal “Palestra de Orientação” e se inscrever nos 
links disponíveis. A inscrição é feita pelo Doity e o 
link do evento é encaminhado para a/o participante.

O agendamento para a retirada da CIP só poderá 
ser efetuado após a participação na palestra. Se-
essa etapa não tiver sido cumprida, o procedimen-
to será cancelado, sendo necessário que se realize 
novo agendamento após a participação. 

O serviço de agendamento para retirada da Carteira 
de Identidade Profissional (CIP) no Conselho Regio-
nal de Psicologia da Bahia (CRP-03) está disponível 
desde o ano passado com o objetivo de prestar um 
atendimento rápido e de qualidade para a categoria 
de psicólogas/os. Os atendimentos presenciais po-

Atenção!
Para ser atendida/o é obrigatório o uso de máscara 
de proteção cobrindo nariz e boca, além de apre-
sentar o esquema vacinal completo. 

Fique legal com o seu 
Conselho
A anuidade é um tributo federal definido pela Lei Nº 
5766, de 20 de dezembro de 1971, que cria o Con-
selho Federal e os Conselhos Regionais de Psicologia. 
O tributo é imprescindível para assegurar o trabalho 
do CRP-03, no que diz respeito a orientar e fiscali-
zar as/os psicólogas/os do estado da Bahia, realizar 
ações com a finalidade de valorizar a profissão, além 
de garantir a defesa da categoria e sociedade civil.

O boleto para o pagamento pode ser acessado pelo 
site da autarquia ou solicitado por e-mail direciona-
do ao setor financeiro: financeiro3@crp03.org.br.

Atualização cadastral
As/os psicólogas/os inscritas/os devem atualizar os 
dados cadastrais fornecidos ao CRP. O processo é 
realizado no site do Cadastro Nacional de Psicólogas/
os, https://cadastro.cfp.org.br/ ou solicitado ao 
atendimento do CRP-03: atende@crpba.org.br. 

CRP-03 disponibiliza 
agendamento para retirada 
de CIP

http://www.crp03.org.br
http://www.crp03.org.br
https://cadastro.cfp.org.br/
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11º CNP: confira o que 
antecedeu a etapa nacional

O 11º Congresso Nacional da Psicologia (11º CNP) 
aconteceu entre 02 e 05 de junho, em Brasília-DF. 
A atividade contou com a presença das/os delega-
das/os eleitas/os em todas as etapas regionais, com 
o objetivo de definir as diretrizes e ações políticas 
que devem ser priorizadas pelo Sistema Conselhos 
de Psicologia nos próximos três anos. O congresso 
teve o tema “O Impacto Psicossocial da Pandemia: 
Desafios e Compromissos para a Psicologia Brasi-
leira Frente às Desigualdades Sociais”.

O Conselho Regional de Psicologia da Bahia (CRP-
03) realizou as etapas anteriores ao CNP no âmbi-
to regional. Inicialmente, a autarquia promoveu 13 
Eventos Preparatórios, no formato on-line, a partir 
de agosto de 2021, com temáticas sobre Educação, 
Avaliação Psicológica, Políticas Públicas, entre ou-
tros assuntos, para o levantamento de propostas 
levadas posteriormente aos Pré-Coreps. 

Os Pré-Coreps foram organizados em formato se-
mipresencial, por áreas geográficas, nas cidades de 
Itabuna, Porto Seguro, Vitória da Conquista, Bar-
reiras, Irecê, Juazeiro, Feira de Santana e Salvador 
para apreciar e sistematizar propostas produzidas 
nas etapas anteriores e elaborar novas propostas. 
Nessa fase foram eleitas/os as/os delegadas/os 
para participar do 11º Congresso Regional da Psi-
cologia da Bahia (COREP-BA). 

O COREP reuniu em Salvador as/os 69 delegadas/
os eleitas/os em todo o estado, nos oito Pré-Co-
reps, juntamente com mais sete psicólogas/os 
convidadas/os. O evento aconteceu no início de 
abril de 2022, na Unime Paralela, com a finalida-

de de apreciar e votar as propostas produzidas nas 
etapas anteriores, para encaminhamento ao 11º 
CNP. No total, a plenária aprovou 81 propostas, 
sendo 28 de âmbito nacional e 53 de âmbito re-
gional, pertencentes ao Eixo 1 “Organização De-
mocrática e Participativa do Sistema Conselhos no 
Enfrentamento da Pandemia”, Eixo 2 “Defesa do 
Estado Democrático e dos Direitos Humanos via 
Políticas Públicas” e Eixo 3 “O fazer ético e cientí-
fico da Psicologia no trabalho em saúde mental”. O 
caderno do COREP pode ser acessado em Publica-
ções, no site do CRP-03. 

CRP-03 visita cidades afetadas 
pelas chuvas na Bahia

Após se tornar pauta de ações no Fórum dos Con-
selhos Profissionais da Bahia (FOCO Bahia), as 
fortes chuvas que atingiram o estado resultaram 
em outras iniciativas por parte das instituições 
que compõem o grupo. O Conselho Regional de 
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Psicologia da Bahia (CRP-03), juntamente com 
o Conselho Regional dos Técnicos Industriais da 
Bahia (CRT BA), realizou no mês de janeiro visitas 
às cidades afetadas, com todo o apoio logístico 
do CRT BA. Outras entidades também firmaram 
parceria, como o Conselho Federal de Psicologia 
(CFP), além da Fiocruz e da Organização Pan-A-
mericana da Saúde (OPAS), que acompanharam 
os gabinetes de crise com temática sobre saúde 
mental.

As visitas serviram para que o regional mapeasse 
os serviços de Psicologia existentes nos locais, 
com foco na orientação e fiscalização desses ser-
viços. A autarquia tem o objetivo de realizar um 
levantamento da realidade nos municípios, no 
sentido de ter conhecimento sobre as condições 
de trabalho das/os psicólogas/os, especialmente 
nas Políticas Públicas e na atuação em equipes 
multiprofissionais.

As ações do regional não iniciaram este ano. 
Desde dezembro do ano passado, o CRP-03 e o 
FOCO Bahia somaram esforços para arrecadar 
alimentos não perecíveis, água, roupas, brinque-
dos, materiais de limpeza e de higiene para se-
rem doados às pessoas atingidas pelas chuvas. O 
Conselho também oficiou municípios, o Estado 
da Bahia e a União para reiterar a necessidade de 
ações para prestação de serviços de Psicologia 
nas regiões afetadas, destacando a importância 
da atuação da Psicologia nas emergências e de-
sastres de forma remunerada. 

A autarquia também disponibilizou uma lista de 
textos sobre Psicologia das emergências e de-
sastres para orientar a atuação de psicólogas e 
psicólogos. O levantamento destas produções foi 
realizado pela Comissão de Emergência e Desas-
tres do CRP-RJ.

III Mostra de Políticas Públicas 
realizada pelo CRP-03 contou 
com 952 inscritas/os
Evento aconteceu em novembro de 
2021 com participantes de todo o Brasil

Com o tema “Da ponta à gestão – inserção da 
Psicologia nas Políticas Públicas”, a terceira edi-
ção da Mostra de Práticas em Psicologia e Políti-
cas Públicas na Bahia aconteceu entre os dias 03 
e 05 de novembro de 2021. O evento promovido 
pelo Conselho Regional de Psicologia da Bahia 

(CRP-03) e organizado pelo Centro de Referên-
cia Técnica em Psicologia e Políticas Públicas 
da Bahia (CREPOP-03) foi realizado no formato 
on-line em respeito às medidas de prevenção da 
COVID-19. Além de celebrar os 15 anos do CRE-
POP, a Mostra objetivou a visibilização das prá-
ticas ligadas à Psicologia e Políticas Públicas no 
estado baiano.

Diferente das edições anteriores, a III Mostra 

contou com espaços totalmente virtuais. Ainda 
assim, 952 inscrições foram realizadas, prove-
nientes de estados como Acre, Espírito Santo, 
Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pernambuco, 
Santa Catarina, entre outros. O número de tra-
balhos submetidos para apresentação totalizou 
em 134, muitos deles produzidos com coautoria 
de profissionais de outras áreas que atuam com 
psicólogas/os nas Políticas Públicas. 20 salas de 
apresentações estavam disponíveis durante a ati-
vidade, com conselheiras/os do CRP-03, funcio-
nárias/os e psicólogas/os convidadas/os na con-
dução dos trabalhos. Técnicas/os do CREPOP de 
Sergipe e Tocantins também auxiliaram no pro-
cesso, fortalecendo a atuação em Rede do CRE-
POP no Sistema Conselhos de Psicologia.

Além das apresentações de trabalhos, a grade 
de programação do evento contou com mesas 
e conferências que trouxeram discussões sobre 
Psicologia nos espaços de gestão e controle, con-
tribuições do CREPOP para a Psicologia baiana, 
desmonte das políticas públicas, e mais outros 
temas. A Mostra também transmitiu apresenta-
ções artísticas do Grupo teatral Apodío e Quadri-
lha Junina Lume da Fogueira. O conteúdo pode 
ser acessado no canal crp03vídeos no YouTube. A 
publicação dos Anais também está disponível no 
site do CRP-03, na aba CREPOP, em Publicações 
Regionais.

Conselho produz novas 
publicações disponíveis para 
download gratuito 

A fim de orientar a categoria sobre temas impor-
tantes para a atuação, o CRP-03 produziu novas 
publicações que estão disponíveis para downlo-
ad gratuitamente. 
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Uso de máscara segue 
obrigatório ao acessar sede, 
subsedes e escritório de apoio 
do CRP-03

O Conselho Regional de Psicologia da Bahia (CRP-
03) informa que o uso de máscaras cobrindo boca 
e nariz é obrigatório para todas/os as pessoas com 

O CRP-03 participou da Assembleia de Políticas, 
da Administração e das Finanças (APAF) do Siste-
ma Conselhos de Psicologia, nos dias 29 e 30 de 
abril de 2022, em Brasília-DF. A APAF aconteceu 
de forma híbrida, com transmissão ao vivo pelos 
canais do Conselho Federal de Psicologia (CFP).

Durante a Assembleia foram aprovadas minutas 
de resolução sobre o exercício da psicoterapia, so-
bre diversidade sexual e gênero, sobre os parâme-
tros para assistência psicológica em contextos de 
atenção primária, secundária e terciária de saúde, 
minuta de nota técnica sobre publicidade profis-
sional,  entre outras.

A APAF é realizada pelo menos duas vezes por 
ano, com a presença de conselheiras/os federais 
e regionais. A Assembleia foi criada em 1996, no 
II Congresso Nacional da Psicologia (CNP), como 
instância deliberativa do Sistema Conselhos de 
Psicologia.

CRP-03 participa da APAF

acesso à sede,  subsedes, escritório de apoio e par-
ticipação em reuniões de Grupos de Trabalho (GT’s) 
e Grupos de Trabalho de interiorização (GTI’s) da 
autarquia. A deliberação foi tomada durante a 105ª 
Reunião de Diretoria como medida de prevenção 
ao coronavírus e com o intuito de proteger todas e 
todos que transitam nesses espaços.

Além disso, a apresentação do esquema vacinal 
completo nos locais citados também segue man-
tida. A comprovação pode ser feita por meio do 
aplicativo “CONECT SUS” do Ministério da Saúde, 
com a confirmação das duas doses ou dose única 
para o público geral, e doses de reforço para o pú-
blico alcançado por esta etapa da Campanha de 
Imunização contra a COVID-19.

O material reúne cartilhas, livros, levantamentos e 
guias. Para baixar, entre no site do Conselho Regio-
nal de Psicologia da Bahia, www.crp03.org.br, aba 
Comunicação, em Publicações.

http://www.crp03.org.br
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